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Assembleia  decide  hojeV 
extinção  do  voto  secreto 

Está  na  pauta.  Mesmo  sem  consenso,  deputados  marcaram  para  hoje  sessão  extra  que  pode  definir  o  projeto  que  tira  deles  a 
prerrogativa  de  votar  em  sigilo  matérias  como  perda  de  mandato,  quebra  de  decoro  parlamentar  e  vetos  do  governador  pác.o2 


INQUILINOS  DE  SAÍDA 

Prefeitura  apresenta  plano  para  remover 
os  roedores  da  orla  da  Pampulha  pág.o2 


Vice-prefeito  Délio  Malheiros  apresenta  projeto  em  reunião  com  Ibama  para  conter  a  proliferação  das  capivaras  que  vivem  no  entorno  da  lagoa  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Crise  no  Egito 
se  agrava 
com  51  mortes 

Militares  e  islamitas  trocam 
acusações  sobre  início  do  tiroteio 
que  provocou  massacre  pág.os 

Futuros  médicos 
terão  que  trabalhar 
dois  anos  no  SUS 

A  partir  de  2015,  dois  anos  de  serviço 
público  serão  incorporados  aos  seis 
anos  de  formação  regular  pág.o6 
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Extinção  do  voto  secreto 
em  pauta  na  Assembleia 

Transparência.  Sessão  decisiva  já  foi  adiada  em  duas  ocasiões.  Ontem,  reunião  foi  cancelada  por  falta  de  quorum 


Está  prevista  para  a  reunião 
extraordinária  de  hoje,  na 
Assembleia  Legislativa,  a  vo- 
tação em  segundo  turno  da 
PEC  (Proposta  de  Emenda 
à  Constituição)  que  extin- 
gue o  voto  secreto  nas  de- 
liberações dos  deputados 
estaduais.  O  texto,  cujo  pa- 
recer foi  aprovado  em  meio 
a  clima  de  tensão  na  semana 
passada,  também  determina 
que  as  votações  sejam  reali- 
zadas com  voto  nominal  (de 
forma  individual,  registrada 
no  painel  eletrônico). 

A  votação  decisiva  já  foi 
adiada  em  duas  ocasiões  por 
falta  de  quórum.  A  proposta 
voltou  à  pauta  nas  duas  reu- 
niões extraordinárias  convo- 
cadas para  ontem,  mas  a  pri- 
meira foi  cancelada  porque 
apenas  43  parlamentares  es- 
tavam presentes  -  eram  ne- 
cessários no  mínimo  48  -,  e 
a  segunda,  marcada  para  as 
20h,  acabou  suspensa. 

Ainda  não  existe  con- 


à 

Parecer  de  segundo  turno  gerou  pc 

lêmica  e  interrompeu  reunião,  na  semana  passada  i  rossanamagri/divulgação  almg 

senso  entre  as  bancadas. 
O  texto  que  será  apreciado 
no  plenário  é  ainda  mais 
abrangente  se  comparado 
ao  que  havia  sido  aprovado 
em  primeiro  turno.  A  pro- 
posta atual  extingue  o  vo- 


to secreto  em  todas  as  vo- 
tações, incluindo  perda  de 
mandato  parlamentar,  exo- 
neração ou  destituição  do 
procurador  geral  de  Justiça, 
quebra  de  decoro  parlamen- 
tar e  veto  do  governador.  O 


substitutivo  só  não  abrange 
a  eleição  da  Mesa  Diretora 
da  Assembleia,  porque  a  ati- 
vidade  não  consta  na  Cons- 
tituição do  Estado  e,  sim,  no 
Regimento  Interno  da  Casa. 


"0  parlamentar, 
dada  sua  função  de 
representação  pública, 
há  de  pautar-se  com 
total  transparência, 
franqueando  aos 
representados  o  sentido 
de  seus  posicionamentos 
e  deliberações 

SEBASTIÃO  COSTA  (PPS) 


"Na  hipótese  de  um 
governador  déspota, 
ele  pode  usar  o 
conhecimento  do  voto 
contra  um  veto  como 
barganha,  podendo 
coagir  o  deputado  ou 
utilizar  sua  poderosa 
caneta  contra  ele" 

LAFAYETTE  ANDRADA  (PSDB) 


Volta  à  rotina  na  Câmara 

Após  a  desocupação,  no  domingo,  o  dia  ontem  foi  de  pequenos 
reparos  e  limpeza  na  Câmara.  Mas  as  atividades  parlamentares, 
parcialmente  suspensas  durante  os  protestos,  seguem  em  marcha 
lenta,  já  que  o  recesso  começa  amanhã,  i  emmanuelpinheiro/metrobh 


PBH  apresenta  projeto  para 
tirar  capivaras  da  Pampulha 


O  vice-prefeito  e  secretário 
municipal  de  Meio  Ambien- 
te, Délio  Malheiros,  apre- 
senta hoje,  em  reunião  com 
representantes  do  Ibama 
(Instituto  Brasileiro  de  Meio 
Ambiente  e  Recursos  Natu- 
rais Renováveis),  um  estudo 
elaborado  pelo  Executivo 
com  o  objetivo  de  conter  a 
proliferação  de  capivaras  na 
Lagoa  da  Pampulha. 

O  levantamento  técnico 
-  conforme  o  qual  existem 
pelo  menos  170  espécimes 
na  região  -  vai  subsidiar 
uma  licitação  para  o  mane- 
jo dos  animais.  "Tudo  será 
feito  de  acordo  com  as  nor- 
mas ambientais",  garantiu  o 
vice-prefeito.  "Nossa  expec- 
tativa é  que  o  edital  saia  em 
um  mês",  acrescentou. 


Segundo  a  prefeitura,  as 
capivaras  têm  danificado  os 
jardins  do  conjunto  paisa- 
gístico, além  de  serem  hos- 
pedeiras do  carrapato  que 
transmite  a  febre  maculosa. 

A  empresa  vencedora  da 


licitação  ficará  responsável 
pela  elaboração  do  plano  de 
manejo  e  pela  destinação 
dos  animais.  Grupos  de  de- 
fesa dos  animais  prometem 
acompanhar  de  perto  as  dis- 
cussões. ®  METRO  BH 
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Ressarcimento  I 


Carona  no 
voo  da  FAB 

O  ministro  da 
Previdência,  Garibaldi 
Alves,  promete  devolver 
hoje  R$  2.545  referentes  à 
viagem  feita  por  um  sócio 
de  seu  filho  de  Fortaleza 
para  o  Rio  de  Janeiro.  A 
carona  foi  dada  num  voo 
da  Força  Aérea  Brasileira. 
O  ministro  e  o  convidado 
foram  assistir  à  final  da 
Copa  das  Confederações, 
no  Maracanã,  no  último 
dia  14. 
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BH  quer  um  terço  do 
pacote  da  mobilidade 


Dez  obras.  Sem  avançar  na  capitai  e  região  metropolitana,  projetos  estão  no  orçamento 
de  representantes  mineiros  que  estão  em  Brasília  para  tentar  garantir  financiamento 


Uma  comitiva  mineira  com- 
posta por  representantes 
dos  governos  municipal  e 
estadual  apresenta  hoje  no 
Ministério  de  Planejamen- 
to dez  projetos,  orçados  em 
pelo  menos  R$18  bilhões. 

A  Ministra  do  Planejamen- 
to, Míriam  Belchior  e  outras 
autoridades  do  governo  Fede- 
ral analisarão  os  projetos  pa- 
ra incluí-los  na  verba  extra  de 
mobilidade  urbana  de  R$50 
bilhões,  anunciada  semana 
passada  e  que  deverá  ser  dis- 
tribuída para  os  Estados. 

Entre  as  pretensões  do 
Estado  está  a  proposta  do 
Projeto  Trem  (Transpor- 
te Sobre  Trilhos  Metropoli- 
tanos), que  ligará  Betim  ao 
bairro  Belvedere,  na  região 
centro-sul  da  capital,  em 
uma  extensão  de  35,6  km.  A 
obra  tem  um  orçamento  es- 
timado em  R$1,8  bilhão. 

Das  dez  propostas  de  in- 
tervenções pretendidas  por 
Minas,  a  mais  cara  é  a  cons- 
trução do  Rodoanel,  que  se- 
rá dividido  entre  as  abas 
norte  e  leste,  com  custo  to- 
tal estimado  em  R$4,7  bi- 
lhões. A  intervenção  pre- 
tende ligar  oito  cidades  da 
Grande  BH,  desafogando  o 
trânsito  no  Anel  Rodoviário 
da  capital. 

O  secretário  metropo- 
litano Alexandre  Silveira 


Mesmo  antes  de  iniciar  atividades,  BRT  já  tem  projeto  de  expansão  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


"Estamos  levando 
projetos  que  o  Governo 
Federal,  por  ser  distante 
dos  municípios,  não  dá  a 
celeridade  devida/1 

ALEXANDRE  SILVEIRA,  SECRETÁRIO 

disse  que  não  há  novidades 
no  que  está  sendo  reivindi- 
cado por  Minas:  "O  Anel 
Rodoviário  já  estava  pre- 
visto na  campanha  da  pre- 


sidente, portanto  nossa  ida 
é  só  para  cobrar  do  Gover- 
no Federal  o  que  Minas  re- 
presenta para  o  país". 

A  respeito  do  Transpor- 
te Sobre  Trilhos  Metropo- 
litano, o  Governo  do  Es- 
tado já  disponibilizou  um 
cronograma  com  datas  re- 
ferentes à  entrega  do  pro- 
jeto, que  está  atrasado. 
Questionado  sobre  a  fal- 
ta de  compromisso  com  os 
prazos,  Silveira  credita  os 
estraves  à  união,  "O  Gover- 


no Federal  demorou  na  li- 
beração do  convénio  ne- 
cessário para  os  estudos  de 
impacto.  Só  fomos  recebê- 
-lo  em  junho,  o  que  atra- 
sou o  andamento". 

Para  a  execução  dos  pro- 
jetos mineiros  há  a  pos- 
sibilidade de  parcerias 
público  privadas.  Para  o  se- 
cretário, "a  iniciativa  pri- 
vada é  bem  vinda,  quando 
atende  aos  interesses  públi- 
cos". Leia  mais  na  página  6. 

@  METRO  BH 


Obras  do  BRT  geram  mais  uma  interdição  no  Centro  da  capital 

Desde  que  começou  a  ser  implantado  em  Belo  Horizonte,  o  BRT  (Transporte  Rápido  por  Ônibus)  vem  causando  interdições  em  ruas 
e  avenidas  da  capital.  0  último  trecho  fechado  para  as  obras  foi  na  avenida  Paraná,  no  trecho  entre  as  ruas  dos  Tupinambás  e  dos 
Caetés,  no  sentido  avenida  Amazonas-Anel  Rodoviário.  Os  pontos  estão  sinalizados  com  faixas  para  orientar  os  desvios  agentes  de 
trânsito  fazem  a  orientação  dos  motoristas  no  local,  garante  a  BHTrans.  |  EMMANUEL  PINHEIRO/METRO  BH 


AÇÕES  DE  MOBILIDADE  NA  RMBH 

REDE  DE  METRÔ     (Ampliação  da  linha  1  e  construção  das  linhas  2  e  3) 

^^^^^^^^^^H  R$  2,97  BILHÕES 

REVITALIZAÇÃO  DO  ANEL  RODOVIÁRIO 

R$1,7  BILHÃO 


RODOANEL  NORTE 


(Liga  Sabará,  Santa  Luzia,  Vespasiano,  São  José  da  Lapa, 
Pedro  Leopoldo,  Ribeirão  das  Neves,  Contagem  e  Betim) 

R$4,05  BILHÕES 


EXTENSÃO  DO  BRT 

R$80  MILHÕES 


EXPANSÃO  DO  METRÔ 


R$  5,2  BILHÕES 


RODOANEL  LESTE 

R$  700  MILHÕES 


PROJETO  TREM 


R$  1,8  BILHÕES 


RECUPERAÇÃO  DE  VIAS  MUNICIPAIS  (800  KM) 
SISTEMA  VIÁRIO  DO  VETOR  NORTE 

^^^^^^^^H  R$1,136  BILHÃO 

MELHORIAS  VIÁRIAS  NA  AVENIDA  CRISTIANO  MACHADO 

I  R$  247  MILHÕES 


BRT.  Outras 
ruas  ficam 
fechadas 


O  DER-MG  (Departamen- 
to de  Estradas  de  Rodagem) 
autorizou  ontem  as  obras 
para  a  construção  de  uma 
nova  ponte  sobre  o  Rio  das 
Velhas,  na  rodovia  MG-10. 
As  intervenções  fazem  par- 
te do  pacote  do  Vetor  Norte 
da  região  metropolitana  de 
Belo  Horizonte,  que  prome- 
te facilitar  a  conexão  às  lo- 
calidades da  Serra  do  Cipó. 

Orçada  em  R$  18  milhões, 
a  obra  tem  previsão  de  tér- 
mino para  outubro  de  2014. 
"Com  a  construção  vamos 
acabar  com  os  engarrafa- 
mentos da  região",  diz  o  di- 
retor geral  do  DER-MG,  José 
Élcio  Monteze.  ®  metro  bh 


PUC  Minas. 
Resultado  sai 
hoje  em  site 


O  candidato  do  Vestibular 
PUC  Minas,  2o  semestre  de 
2013,  já  pode  conferir  a  lis- 
ta de  aprovados  hoje.  A  defi- 
nição para  os  campi  de  Belo 
Horizonte  (Barreiro,  Coração 
Eucarístico,  Praça  da  Liber- 
dade e  São  Gabriel),  Betim  e 
Contagem  foi  divulgado  ho- 
je no  www.pucminas.br. 

A  data  da  primeira  cha- 
mada para  matrícula  será 
na  quinta-feira,  das  9h  às 
19h,  e  na  sexta-feira,  das  9h 
às  16h,  no  local  onde  o  es- 
tudante foi  aprovado.  Já  pa- 
ra a  segunda  chamada  pode- 
rá ser  feita  na  segunda-feira, 
das  9h  às  19h,  e  na  terça-fei- 
ra,  das  9h  às  16h.  ©  metro  bh 
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Fiasco  na  Copa  desanima 
comércio  de  BH  para  2014 

Expectativa.  Com  baixo  número  de  turistas  e  com  as  manifestações,  comerciantes  têm  prejuízo  e  já  menosprezam  evento  no  próximo  ano 


A  decepcionante  Copa  das 
Confederações  e  seus  prejuí- 
zos ainda  reverberam  pelo 
comércio  belo-horizontino. 
O  cenário  desesperador  du- 
rante o  evento  futebolístico, 
em  junho,  fez  com  que  pro- 
fissionais do  setor  reconside- 
rassem, para  pior,  a  expecta- 
tiva para  a  Copa  de  2014. 

Se  antes  da  realização  da 
Copa  das  Confederações,  no 
mês  passado,  o  clima  era 
de  otimismo,  agora  o  cená- 
rio mudou  para  indiferença, 
chegando  até  ao  pessimis- 
mo. É  o  que  deixa  claro  pes- 
quisa divulgada  ontem  pela 
Fecomércio:  68,2%  dos  co- 
merciantes não  farão  qual- 
quer mudança  na  rotina 
para  receber  a  maior  compe- 
tição de  futebol  do  planeta,  a 
Copa  do  Mundo  da  Fifa. 

"A  Copa  das  Confedera- 
ções não  ajudou  em  nada, 
só  atrapalhou.  Tivemos  que 
fechar  as  lojas  mais  cedo  e 
ainda  trouxe  poucos  turis- 
tas", reclama  Deivison  Lean- 
dro Breder,  gerente  da  Ira- 
puã Calçados,  situada  na 
avenida  Afonso  Pena,  no 
Centro  de  Belo  Horizonte. 

O  que  mais  desanimou 
o  comércio  para  o  ano  que 
vem  foi  o  baixo  fluxo  de  tu- 
ristas no  último  mês  (41,7%). 
Em  seguida,  as  manifesta- 
ções que  ocorreram  duran- 
te o  evento,  que  deixaram  o 
setor  pessimista  (26,2%). 


Durante  a  Copa 


Apenas  13% 
aumentaram 
as  vendas 

Outro  ponto  alarman- 
te que  a  pesquisa  da  Feco- 
mércio revela  é  que  86,1% 
dos  comerciantes  não  tive- 
ram ganho  algum  durante 
a  Copa  das  Confederações. 
Por  outro  lado,  50,5%  tive- 
ram prejuízo  no  evento. 

O  baixo  número  de  tu- 
ristas, somado  às  manifes- 
tações, fizeram  com  que  o 
último  mês  fosse  pior  que 
junho  de  2012.  "Foi  mil  ve- 
zes pior  se  tratando  de  ven- 
das. Tivemos  alta  expec- 
tativa antes  do  evento, 
esperando  grande  núme- 
ro de  turistas,  mas  tivemos 
grandes  problemas,  prin- 


Decepção 


Em  março,  a  mesma  Feco- 
mércio fez  pesquisa  para 
saber  qual  era  a  expectati- 
va do  comércio  para  a  Copa 
das  Confederações. 

•  Preparação. 

88,7%  acreditavam  que 
o  evento  merecia  uma 
atenção  especial. 

•  Contratação. 

53%  Pretendiam 
aumentar  o  quadro 
de  funcionários. 

•  Investimento. 

54,4%  investiram  na 
qualificação  de  pessoal. 

•  Estoque. 

75%  aumentaram  o 
estoque  para  a  Copa. 


Sem  investimento 

Dos  31,8%  comerciantes  que 
planejam  investir  para  2014, 
apenas  1,9%  pretende  contra- 
tar novos  funcionários.  Para 
a  Copa  das  Confederações, 
53%  pretendiam  aumentar 
a  equipe.  "A  maioria  está  re- 
ceosa para  a  Copa  do  Mun- 
do", diz  Luana  Thamiris  da 
Silva,  analista  da  pesquisa. 


THIAG0 
RICCI 

METRO  BELO  HORIZONTE 


cipalmente  com  os  protes- 
tos", relata  Jaqueline  Jussa- 
ra da  Silva,  gerente  da  City 
Shoes,  no  Shopping  Cidade. 

Do  total  que  registrou 
algum  prejuízo  durante  o 
evento,  a  maioria  (32,4%) 
teve  um  impacto  de  20%  a 
50%  no  faturamento,  índice 
considerado  altíssimo.  Em 
outro  levantamento,  a  Fe- 
comércio estimou  que  co- 
merciantes, especialmente 
do  Centro,  Savassi  e  situa- 
dos na  avenida  Antônio 
Carlos,  tiveram  um  prejuí- 
zo de  R$  74,6  milhões  com 
as  manifestações  em  BH. 

Já  entre  13,9%  que  ti- 
veram lucro  durante  a 
Copa  das  Confederações, 
a  grande  maioria  (59,5%) 
teve  ganho  mínimo:  de 
até  10%  do  faturamento 
corriqueiro.  ®  tr 


13,9% 

8  mof 

TEVE  ALGUM  PREJUÍZO  DURANTE  A  COPAI 
DAS  CONFEDERAÇÕES? 

50,5% 

Turismo  será 
multiplicado 
ano  que  vem 

Apesar  do  baixo  número 
de  turistas  ter  assustado  os 
comerciantes  para  2014,  é 
consenso  entre  especialistas 
que  a  Copa  do  Mundo  vai 
atrair  ao  menos  cinco  ve- 
zes mais  forasteiros  do  que 
a  Copa  das  Confederações, 
que  trouxe  cerca  de  5  mil  vi- 
sitantes a  Belo  Horizonte. 

"Para  o  ano  que  vem,  de- 
vem vir  à  capital  mineira 
cerca  de  40  mil  turistas.  É 
outra  história  para  a  Copa 
do  Mundo,  inclusive  para  a 
movimentação  de  dinheiro, 
que  deve  se  multiplicar  na 
mesma  proporção  -  entre 
cinco  e  seis  vezes  mais  do 
que  o  registrado  em  junho", 
prevê  o  gerente  da  Master 
Turismo,  Lucas  Davis.  @  tr 
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Justiça  do  Acre  nega 
recurso  e  mantém 
Telexfree  suspensa 

Suspeita  de  pirâmide.  Empresa  americana  continua  proibida  de  cadastrar  novos 
divulgadores  e  realizar  pagamentos  em  todo  o  país.  Advogados  vão  recorrer  da  decisão 


A  2a  Câmara  Cível  do  Tribu- 
nal de  Justiça  do  Acre  negou 
ontem  o  recurso  da  defesa 
da  Ympactus  Comercial  Lt- 
da,  operadora  da  Telexfree, 
e  manteve  a  suspensão  das 
atividades  da  empresa  no 
país.  Os  advogados  da  Tele- 
xfree ainda  podem  recorrer. 

A  atuação  da  empresa 
norte-americana  foi  suspen- 
sa pela  juíza  Thais  Khalil,  do 
Acre,  em  18  de  junho,  por 
suspeita  de  atuar  em  um  es- 
quema de  pirâmide  finan- 
ceira, ilegal  no  Brasil.  Com 
isso,  a  Telexfree  está  impe- 
dida realizar  novos  cadas- 
tros de  divulgadores  e  pa- 
gamentos aos  associados  já 
cadastrados,  sob  pena  de 
multa  diária  de  R$  500  mil. 

A  decisão  da  Justiça  de 
manter  a  suspensão  foi  unâ- 
nime. A  Telexfree  diz  que  vai 
entrar  com  recurso.  Segun- 
do os  advogados  da  empre- 
sa, a  Telexfree  está  passando 
por  uma  situação  difícil  por 
causa  do  bloqueios  mas  não 
corre  risco  de  falência.  Esti- 


Divulgadores  protestam  contra  suspensão  i  márcio  rodrigues/futurapress 


ma-se  que  1  milhão  de  pes- 
soas em  todo  o  país  tenham 
se  associado  à  empresa. 

Atuando  no  Brasil  desde 
março  de  2012,  a  Telexfree 
vende  planos  de  telefonia  de 
voz  sobre  protocolo  de  inter- 
net (VoIP,  na  sigla  em  inglês). 
Para  se  tornar  um  "divulga- 
dor", o  interessado  precisa 
pagar  uma  taxa  de  adesão  de 


US$  50  e  comprar  os  pacotes 
de  contas,  que  custam  a  par- 
tir de  US$  289.  O  anuncian- 
te recebe  US$  20  a  cada  novo 
divulgador  que  conquistar 
para  o  primeiro  plano  e  US$ 
100  para  o  segundo. 

Investigação  da  PF 

A  Telexfree  também  será 
investigada  pela  Polícia  Fe- 


Minoritários  querem 
bloquear  bens  de  Eike 


Após  as  fortes  quedas  dos  pa- 
péis das  empresas  do  Grupo 
EBX,  os  acionistas  minoritá- 
rios do  conglomerado  de  Ei- 
ke Batista  querem  bloquear 
os  bens  do  bilionário. 

Os  minoritários  criaram  a 
UNAX  (União  dos  Acionistas 
Minoritários  do  Grupo  EBX). 
Medidas  judiciais  e  adminis- 
trativas visando  ao  bloqueio 
de  Eike  estão  sendo  tomadas, 
diz  o  presidente  da  UNAX, 
Adriano  Mezzomo,  advoga- 
do que  assina  o  comunicado. 

"Estamos  recolhendo,  no 
Brasil  e  no  exterior,  procu- 
rações para  participarmos 
das  assembleias  de  acionis- 
tas, com  vistas  à  eleição  dos 
membros  dos  Conselhos  Fis- 
cais. Em  paralelo,  estamos 
providenciando  medidas  le- 
gais cabíveis  perante  a  Co- 


missão de  Valores  Mobiliá- 
rios, Agência  Nacional  do 
Petróleo,  auditorias  externas 
independentes  e  agências 
classificadoras  de  risco,  sem 
prejuízo  de  recurso  a  outros 
foros  e  instâncias",  diz. 


De  março  do  ano  passado 
para  cá,  Eike  já  perdeu  mais 
de  90%  de  sua  fortuna,  se- 
gundo a  "Bloomberg".  O  seu 
patrimônio  despencou  de 
US$  34,3  bilhões  para  US$ 
2,9  bilhões.  ©  metro 


R$  500  mil 

é  multa  diária  caso  a  empresa 
descumpra  a  decisão  da  Justiça 


deral.  O  ministro  da  Justi- 
ça, José  Eduardo  Cardozo 
determinou  ontem  a  aber- 
tura de  um  inquérito  con- 
tra a  companhia.  Segundo 
o  governo,  há  indícios  de 
formação  de  pirâmide  fi- 
nanceira, evasão  de  divisas 
e  crime  contra  a  economia 
popular. 

A  empresa  já  é  alvo  de 
investigação  do  Departa- 
mento de  Proteção  e  Defesa 
do  Consumidor,  da  Secreta- 
ria Nacional  do  Consumi- 
dor, que  instaurou  no  final 
de  junho  um  processo  por 
indícios  de  formação  de  pi- 
râmide financeira.  A  Tele- 
xfree poderá  ser  multada 
em  mais  de  R$  6  milhões. 


Mercados. 
Bolsa  fecha 
em  queda 

O  principal  índice  acioná- 
rio  da  BM&FBovespa  fechou 
em  leve  queda  ontem,  nu- 
ma sessão  volátil  e  de  fraco 
giro  financeiro.  O  Ibovespa 
recuou  0,30%,  encerrando 
o  dia  a  45.075  pontos,  após 
oscilar  entre  baixa  de  0,8%e 
alta  de  1,2%.  O  movimento 
financeiro  do  pregão  foi  de 
R$  4,95  bilhões. 

Operadores  citavam  mo- 
vimentos de  correção  após 
o  forte  tombo  recente  do 
mercado,  com  investidores 
evitando  assumir  posições 
relevantes  antes  do  feria- 
do em  São  Paulo,  que  fecha- 
rá a  bolsa  hoje.  Os  papéis 
da  MMX,  do  grupo  de  Eike 
Batista,  lideraram  as  baixas 
do  Ibovespa,  com  queda  de 
mais  de  4%.  As  ações  Gol  su- 
biram mais  de  5%  e  foram 
os  destaques  de  alta.  ©  metro 


Etanol  é  mais  competitivo  em  Goiás,  MT,  PR  e  SP  i  ale  silva/futura  press 


Combustíveis.  Preço  do 
etanol  cai  em  19  Estados 


Os  preços  do  etanol  hidra- 
tado nos  postos  brasileiros 
caíram  em  19  Estados,  su- 
biram em  outros  sete  e  per- 
maneceram estáveis  no  Dis- 
trito Federal  na  semana 
encerrada  em  6  de  julho, 
de  acordo  com  dados  da 
ANP  (Agência  Nacional  de 
Petróleo,  Gás  Natural  e  Bio- 
combustíveis).  A  maior  al- 
ta foi  registrada  no  Amapá 
(2,71%),  enquanto  a  maior 
queda  ocorreu  em  Minas 
Gerais  (-1,43%). 

Na  média,  o  menor  preço 
foi  R$  1,769  o  litro,  em  São 
Paulo.  O  maior  preço  médio 


foi  verificado  em  Roraima, 
a  R$  2,751  o  litro.  No  Brasil, 
o  custo  médio  do  etanol  nos 
postos  ficou  em  R$  1,943. 

Os  preços  do  etanol  nos 
postos  de  combustíveis  são 
competitivos  em  relação 
à  gasolina  em  Goiás,  Mato 
Grosso,  Paraná  e  São  Pau- 
lo. Nesses  quatro  Estados, 
o  valor  do  etanol  equivale  a 
menos  de  70%  do  preço  da 
gasolina. 

Nos  demais  22  Estados 
brasileiros  e  no  Distrito  Fe- 
deral, é  mais  vantajoso  para 
o  motorista  abastecer  com 
gasolina.  ©  metro 


Negócios.  Lista  de  maiores 
empresas  traz  8  brasileiras 


Oito  empresas  brasileiras 
fazem  parte  do  ranking  das 
500  maiores  do  mundo,  fei- 
to anualmente  pela  revista 
"Fortune".  A  de  melhor  co- 
locação é  a  Petrobras,  na  25a 
posição,  com  receita  de  US$ 
144  bilhões  e  lucro  de  US$ 
11  bilhões.  No  ano  passado, 
a  estatal  brasileira  estava  no 
23°  lugar.  Também  foram 
oito  as  empresas  brasileiras 
incluídas  no  ranking  divul- 
gado em  2012. 

Também  estão  na  lista 
Banco  do  Brasil  (116°),  Bra- 


desco  (168°)  e  Itaúsa  (366°), 
no  setor  financeiro.  A  mine- 
radora  Vale  ocupa  o  210°  lu- 
gar na  lista;  o  frigorífico  JBS 
está  no  275°  e  a  holding  Ul- 
trapar  está  no  420°.  A  últi- 
ma brasileira  no  ranking  é  a 
Companha  Brasileira  de  Dis- 
tribuição (CDB,  grupo  Pão  de 
Açúcar),  na  449a  posição. 

A  primeira  colocada  no 
ranking  da  revista  é  a  Royai 
Dutch  Shell  (receita  de  US$ 
481,7  bilhões  e  lucro  de  US$ 
26,6  bilhões),  seguida  de  Wal- 
-Mart  e  Exxon  Mobil.  ©  metro 


a 


Plataforma  da  Petrobras,  melhor  colocada  entre  as  nacionais  i  gugavw/futura  press 
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Curso  de  medicina 
vai  durar  oito  anos 

Educação.  A  partir  de  2015,  futuros  médicos  que  estudam  em  universidades  públicas  e  privadas  serão  obrigados 
a  fazer  dois  anos  a  mais  de  formação  trabalhando  no  serviço  público  de  saúde.  CFM  considera  medidas  paliativas 


Os  estudantes  de  medicina 
passarão  a  ser  obrigados  a  fa- 
zer ao  final  do  curso  dois  anos 
a  mais  de  atenção  básica  e  ur- 
gência e  emegência  no  SUS 
(Sistama  Único  de  Saúde)  co- 
mo pré-requisito  para  conse- 
guir o  diploma.  O  anúncio  foi 
feito  ontem  pela  presidente 
Dilma  Rousseff,  em  cerimo- 
nia no  Palácio  do  Planalto. 

Atualmente,  a  média  de 
duração  do  curso  é  de  seis 
anos,  quatro  de  formação 
teórica  e  dois  de  residência. 
A  adoção  do  chamado  'mo- 
delo inglês'  de  formação  de 
médicos  passa  a  valer  a  par- 
tir de  2015.  "O  médico,  an- 
tes de  mais  nada,  tem  que 
ser  especialista  em  gente", 
enfatizou  o  ministro  da  Saú- 
de, Alexandre  Padilha. 

Durante  o  novo  ciclo  de 
formação,  o  futuro  profissio- 
nal -  seja  estudante  de  univer- 
sidades públicas  ou  privadas 
-  terá  uma  bolsa  de  estudo  fi- 
nanciada pelo  governo  para 
ter  dedicação  exclusiva,  sen- 
do proibido  de  fazer  plantão 
ou  atuar  em  outros  serviços. 

No  oitavo  ano  de  estudo, 
o  futuro  médico  terá  um  re- 
gistro provisório  no  Conselho 


■  "Assim 
_  como  não 


se  faz 
educação 
sem  professores,  não 
se  faz  também  saúde 
pública  de  qualidade 
sem  médico" 

PRESIDENTE  DILMA  ROUSSEFF 

Federal  de  Medicina,  mas  se- 
guirá vinculado  à  instituição 
de  ensino  até  se  formar. 

O  Conselho  Nacional  de 
Educação  terá  180  dias  para 
apresentar  as  regras  para  os 
dois  anos  extras  de  formação, 
além  de  definir  o  valor  do  be- 
nefício -  que  deverá  ficar  en- 
tre R$  2,9  mil  e  R$  8  mil. 

Com  a  medida,  a  expec- 
tativa do  governo  é  de  con- 
tar com  mais  21  mil  médi- 
cos atuando  na  rede  básica 
até  2021. 

Novas  vagas 

O  governo  também  prometeu 
dobrar  o  número  de  municí- 
pios com  cursos  de  medici- 
na no  país.  As  faculdades  de- 


verão estar  presentes  em  117 
cidades  nos  próximos  quatro 
anos  -  hoje,  as  escolas  estão 
concentradas  em  57. 

Até  2017  também  serão 
abertas  11.447  novas  vagas 
em  universidades.  As  institui- 
ção privadas  obedecerão  a  cri- 
térios para  receber  mais  alu- 
nos (veja  quadro).  "Estamos 
suspendendo  a  política  de  bal- 
cão de  autorizações",  afirmou 
o  ministro  da  Educação,  Aloi- 
zio  Mercandante. 

Haverá  ainda  a  abertu- 
ra de  12.372  novas  vagas 
de  residência  médica,  a  re- 
forma ou  construção  de  14 
hospitais  universitários  e  a 
contratação  de  50  mil  pro- 
fissionais, entre  professo- 
res, enfermeiros  e  técnicos 
administrativos.  O  investi- 
mento será  de  R$  2  bilhões. 

"A  saúde  precisa  ter  inves- 
timento de  10%  do  PIB  e  uma 
carreira  de  Estado  para  os  mé- 
dicos. Do  contrário,  são  medi- 
das paliativas  e  eleitoreiras", 
criticou  o  presidente  do  CFM, 
Roberto  DÁvila. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Novos  e  futuros  médicos  atuarão  na  atenção  básica  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Novos  critérios 


A  abertura  de  novos  cursos 
de  medicina  nas  faculdades 
particulares  estará  condicio- 
nada a  novas  regras. 

•   Editais  públicos. 

O  governo  definirá  as 
iocaiidades  que  poderão 
abrir  novas  vagas  de 
medicina,  proibindo  a 
impiantação  em  áreas 
saturadas. 


Custos. 

Maior  número  de 
vagas  e  menor  vaior 
de  mensalidade  serão 
critérios  de  seieção. 

Residência. 

Exigência  que  a  faculdade 
tenha,  no  mínimo,  três 
vagas  de  residência 
disponíveis  em  áreas  como 
pediatria  e  obstetrícia. 


Médicos  para 
o  interior 
chegarão  em 
setembro 

A  partir  de  18  de  setembro,  a 
rede  pública  de  saúde  em  ci- 
dades do  interior  começam 
a  receber  médicos  para  atuar 
no  atendimento  básico.  O  edi- 
tal de  contratação  será  lan- 
çado hoje  e  estipula  um  sa- 
lário de  R$  10  mil,  que  será 
integralmente  pago  pelo  go- 
verno. Como  contrapartida, 
as  prefeituras  terão  que  assu- 
mir o  compromisso  de  acele- 
rar obras  de  reforma  e  cons- 
trução de  unidades  de  saúde. 

O  profissional  deverá  in- 
dicar até  cinco  localidades  de 
interesse.  Caso  as  vagas  não 
sejam  preenchidas  de  acor- 
do com  a  necessidade,  serão 
contratados  profssionais  de 
saúde  formado  no  exterior. 
O  médico  estrangeiro  passará 
por  um  curso  preparatório  de 
três  meses  numa  universida- 
de e  terá  um  contrato  de  ex- 
clusividade com  o  SUS  por  até 
três  anos. 

A  prioridade  será  para  espa- 
nhóis e  portugueses,  pela  faci- 
lidade da  língua,  mas  médicos 
de  outras  nacionalidades  não 
estão  descartados.  "A  única 
ideologia  que  deve  prevalecer 
na  saúde  é  salvar  vidas",  afir- 
mou o  ministro  da  Saúde,  Ale- 
xandre Padilha.  ©  metro  brasília 


10  mil 

vagas  para  médicos  de  atenção 
básica  serão  abertas.  A  atuação 
será  feita  nas  periferias  de 
capitais  e  em  cidades  do  interior. 


São  Paulo,  Rio  e  Bahia  pedem 
R$  26,6  bi  para  mobilidade  urbana 


Carona 


ANTÔNIO  CRUZ/ABR 


Os  R$  50  bilhões  disponíveis 
para  projetos  de  mobilidade 
urbana  prometidos  pela  pre- 
sidente Dilma  Rousseff  como 
resposta  às  manifestações 
populares  serão  insuficien- 
tes para  contemplar  todas  as 
demandas  dos  Estados.  Antes 
de  definir  de  quais  rubricas 
sairá  o  dinheiro,  o  governo 
quer  conhecer  os  projetos. 

Na  primeira  rodada  de 
reuniões  organizada  ontem 
pela  ministra  do  Planeja- 
mento, Miriam  Belchior,  fo- 
ram recebidos  prefeitos  e  go- 
vernadores de  São  Paulo,  Rio 
de  Janeiro  e  Bahia,  que,  jun- 
tos, pediram  R$  26,6  bilhões 
para  melhoria  do  transporte 
público  e  das  vias  -  mais  da 
metade  do  total. 

Serão    selecionados  os 


"Todas  as  propostas  apresentadas  estão  em 
linha  com  a  preocupação  do  governo  de  priorizar 
o  transporte  coletivo  de  massa." 

MIRIAM  BELCHIOR,  MINISTRA  D0  PLANEJAMENTO 


projetos  que  priorizem  o 
transporte  público.  "O  pri- 
meiro critério  que  será  leva- 
do em  consideração  é  a  alta 
capacidade  de  transporte", 
explicou  o  ministro  das  Ci- 
dades, Aguinaldo  Ribeiro. 

Os  três  Estados  pedem 
recursos  para  obras  de  me- 
tro, corredores  exclusivos 
de  ônibus,  BRT  e  constru- 
ção de  viadutos.  "Pedimos 
também  mudanças  na  lei 
para  permitir  um  regime 
diferenciado  para  licencia- 
mento ambiental  para  in- 


tervenções no  transporte 
público",  informou  o  gover- 
nador de  São  Paulo,  Geraldo 
Alckmin. 

Novas  reuniões  serão  fei- 
tas hoje  e  amanhã  com  go- 
vernadores e  prefeitos  de 
Minas  Gerais,  Ceará,  Pa- 
raná, Rio  Grande  do  Sul  e 
Pernambuco. 

Ainda  não  há  previsão  de 
quando  a  lista  de  projetos 
aprovados  será  divulgada 
pelo  governo  nem  de  quan- 
do os  recursos  serão  libera- 
dos.    METRO  BRASÍLIA 


Projetos 


Confira  algumas  obras 
de  mobilidade  previstas 
nos  três  Estados 

•  São  Paulo.  R$  17,3 
bi  para  50  km  de 
corredores  de  ônibus  e 
duas  linhas  de  metrô 

•  Rio  de  Janeiro.  R$  4,3  bi 

para  a  Linha  3  do  metrô, 
BRT  e  monotriiho. 

•  Bahia.  R$  5  bi  para 
corredor  viário, 
impiantação  de  um 
sistema  de  BRT,  criação 
de  vias  expressas  e  um 
conjunto  de  viadutos  e 
elevados. 


Cabral  será  alvo 
deimpeachment 

A  Assembleia  Legislati- 
va do  Rio  de  Janeiro  ana- 
lisará um  pedido  de  im- 
peachment  contra  o 
governador  do  Estado, 
Sérgio  Cabral.  Ele  admi- 
tiu o  uso  do  helicópte- 
ro do  governo  para  ir  ao 
trabalho  diariamente  e 
para  transportar  fami- 
liares à  sua  casa  em  Ma- 
rangatiba,  nos  fins  de 
semana.  Deputados  de 
oposição  apontam  cri- 
me de  responsabilidade. 
"Não  faço  estripulias", 
rebateu  Cabral.  ®  metro 


Plebiscito 


Decisão  será  dos 
líderes  da  Câmara 

A  definição  sobre  o  decre- 
to legislativo  convocando 
o  plebiscito  será  subme- 
tida hoje  aos  líderes  dos 
partidos  na  Câmara.  O  go- 
verno espera  que  a  consul- 
ta popular  ocorra  até  ou- 
tubro para  que  a  reforma 
política  valha  na  eleições 

de  2014.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Protesto 


Centrais  preparam 
greve  geral  na  5- 

Para  chamar  a  atenção 
da  sociedade  para  a  pau- 
ta trabalhista,  as  centrais 
sindicais  convocaram 
uma  greve  geral  para 
quinta-feira.  Nas  manifes- 
tações, as  categorias  pedi- 
rão o  fim  do  fator  previ- 
denciário.  ®  metro  brasília 
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Comissão  da  Verdade  se  reúne 
hoje  sobre  exumação  de  Jango 

Suspeita.  Medida  pode  esclarecer  um  dos  mais  instigantes  mistérios  da  história  do 
Brasil  0  ex-presidente  João  Goulart  morreu  de  causas  naturais,  ou  foi  assassinado? 


A  CNV  (Comissão  Nacional  da 
Verdade),  a  Secretaria  de  Di- 
reitos Humanos  e  o  Ministério 
Público  Federal  no  RS  se  reú- 
nem hoje,  em  Brasília,  com 
peritos  nacionais  e  estrangei- 
ros, com  a  família  Goulart  e 
com  a  Comissão  Estadual  da 
Verdade  do  Rio  de  Janeiro.  No 
encontro  serão  tratados  as- 
pectos técnicos  da  exumação 
dos  restos  mortais  do  ex-presi- 
dente João  Goulart,  morto  na 
Argentina  em  1976  e  sepulta- 
do em  São  Borja. 

Os  órgãos  entendem  que  a 
exumação  é  um  dos  meios  de 
prova  necessários  para  tentar 
desvendar  se  a  morte  de  João 
Goulart  ocorreu  por  meio  da 
troca  de  medicamentos  que 
o  ex-presidente  tomava  para 
problemas  no  coração,  con- 
forme relata  o  ex-agente  se- 
creto uruguaio  Mário  Barrei- 
ro Neira,  preso  no  Brasil. 

A  exumação  foi  solicita- 
da publicamente  pela  famí- 


lia Goulart  durante  audiên- 
cia pública  realizada  pela 
Comissão  Nacional  da  Verda- 
de em  18  de  março  em  Porto 
Alegre.  A  versão  de  Barreiro 
é  corroborada  por  documen- 
tos que  sugerem  a  existên- 


cia de  um  plano  internacio- 
nal para  eliminar  líderes  de 
oposição  às  ditaduras  latino- 
-americanas  do  cone-sul.  Es- 
tes documentos  e  planos  são 
mostrados,  por  exemplo,  no 
documentário  "Dossiê  Jan- 


go", do  cineasta  Paulo  Henri- 
que Fontenelle. 

Além  disso,  o  corpo  de  Jan- 
go foi  sepultado  sem  passar 
por  necropcia.  Documentos 
comprovam,  ainda,  que  o  ex- 
-presidente  foi  amplamente 
monitorado  em  seu  exílio,  es- 
pecialmente após  articular  a 
Frente  Ampla,  com  o  ex-pre- 
sidente Juscelino  Kubitscheck 
e  um  ex-ferrenho  opositor 
de  ambos,  Carlos  Lacerda.  Os 
três  morreram  no  interva- 
lo de  um  ano:  JK,  em  agosto 
de  76,  Jango,  em  dezembro 
de  76,  e  Lacerda,  em  maio  de 
1977.  O  caso  de  JK  também  é 
investigado. 

O  laudo  resultante  do  tra- 
balho pericial  deverá  integrar 
o  relatório  da  Comissão  Na- 
cional da  Verdade  a  respeito 
do  caso  e  poderá  servir  como 
prova  nas  investigações  judi- 
ciais existentes  na  Argentina 
e  no  Brasil  a  respeito  do  caso. 

©  METRO  POA 


Túmulos  piratas.  Policiais 
encontram  cimento  fresco 


Policiais  da  Delegacia  Fa- 
zendária  iniciaram,  ontem, 
uma  operação  para  apu- 
rar as  denúncias  de  frau- 
des nos  cemitérios  adminis- 
trados pela  Santa  Casa  do 
Rio  de  Janeiro.  No  cemitério 
São  João  Batista,  em  Botafo- 
go, os  agentes  encontraram 
um  túmulo  fechado,  ainda 
com  cimento  fresco,  denun- 
ciando que  havia  sido  tam- 
pado após  a  veiculação  de 


matéria  no  Fantástico,  da 
TV  Globo. 

A  polícia  informou  que 
os  administradores  dos  ce- 
mitérios São  João  Batista, 
Caju  e  Cacuia  seriam  inti- 
mados a  depor  ainda  on- 
tem. A  Prefeitura  do  Rio  de 
Janeiro  afirmou  que  abrirá, 
este  ano,  nova  licitação  pa- 
ra concessão  dos  serviços  de 
cemitério. 

©  METRO  RIO 


Nestas  férias,  aproveite 
a  banda  larga  que  mais  entrega 
a  velocidade  contratada. 
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Massacre  aprofunda  crise 

Egito.  Após  um  sangrento  conflito,  que  deixou  ao  menos  51  pessoas  mortas,  militares  e  islamitas  trocaram  acusações  sobre  o  começo  do 
tiroteio.  Há  o  temor  de  que  a  divisão  leve  a  uma  guerra  civil  no  país.  Presidente  interino  anunciou  eleições  parlamentares  em  seis  meses 


Os  conflitos  entre  apoiadores 
do  presidente  deposto  do  Egi- 
to, o  islamita  Mohamed  Mur- 
si,  e  o  Exército,  responsável 
pelo  afastamento  do  man- 
datário, se  intensificaram, 
acendendo  o  alerta  do  Oci- 
dente e  de  nações  vizinhas. 

Pelo  menos  51  pessoas 
morreram  quando  os  mili- 
tares abriram  fogo  contra 
os  partidários  de  Mursi,  que 
protestavam  em  frente  à  se- 
de da  Guarda  Republicana. 
Acredita-se  que  o  presidente 
deposto  esteja  preso  no  local. 

Os  manifestantes  conta- 
ram que  o  tiroteio  começou 
durante  uma  das  orações 
da  manhã.  "Embora  tentás- 
semos fugir,  era  impossí- 
vel. Havia  tiros  e  bombas  de 
gás  lacrimogéneo.  Vi  crian- 
ças e  mulheres  sem  fôlego, 
asfixiando  pelo  forte  cheiro 
de  gás",  contou  ao  "El  País" 
Mohamed  Fouad,  29. 

O  Exército,  por  sua  vez, 
afirmou  ter  reagido  ao  ata- 
que de  homens  armados. 
Segundo  os  militares,  "um 
grupo  terrorista"  tentou 
invadir  a  sede  da  Guarda 
Republicana. 

"As  Forças  Armadas  sem- 
pre lidam  com  as  questões 
muito  sabiamente,  mas  há 


também  um  limite  para  a 
paciência",  disse  Ahmed  Ali, 
um  porta-voz  dos  militares. 
Ali  apresentou  um  vídeo  que 
serviria  de  prova  do  ataque, 
com  imagens  capturadas  a 
partir  de  um  helicóptero. 

O  banho  de  sangue  fez 
com  que  os  Estados  Unidos 
pedissem  a  "máxima  caute- 
la" do  Exército  ao  lidar  com 


os  manifestantes.  O  gover- 
no americano  ainda  resis- 
te a  chamar  a  destituição  de 
Mursi  de  golpe.  Usar  o  ter- 
mo implicaria  na  suspensão 
de  ajuda  enviada  ao  Egito. 

Revoltados,  membros  da 
Irmandade  Muçulmana  (par- 
tidários de  Mursi)  convoca- 
ram novos  protestos  para 
hoje.  Eles  afirmam  que  não 


vão  deixar  as  ruas  até  que  o 
presidente  volte  ao  cargo. 

Impasse  político 

A  crise  é  agravada  pelo  fa- 
to de  o  presidente  interino, 
Adly  Mansour,  que  foi  no- 
meado pelos  militares,  não 
ter  conseguido  formar  um 
governo  temporário. 

As  indicações  apresenta- 


ONDE  FICA 

Cairo  e  Aiexandria  são  as  duas 
maiores  cidades  do  Egito 

Mar  ^    />  J 


ALEXANDRIA 


das  até  agora  foram  barradas 
pelo  Nour,  outro  partido  is- 
lâmico. "Eles  são  ainda  mais 
conservadores  que  a  Irman- 
dade Muçulmana",  diz  Nezar 
Alsayya,  um  professor  egíp- 
cio da  Universidade  de  Ber- 
keley.  "E  o  atual  presidente 
quer  ouvi-los,  para  fazer  da 
transição  algo  legítimo." 

Mansour  publicou  ontem 
um  decreto  anunciando  a  rea- 
lização de  eleições  parlamen- 
tares em  até  seis  meses,  tão 
logo  a  Constituição  suspensa 
seja  revista.  Até  o  fechamento 
desta  edição,  o  Nour  não  ha- 
via comentado  o  decreto. 

I  f\\ CAROLINA 
LEI  VICEIMTIN 
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Abuso  sexual 


Mulheres 

enfrentam 

ataques 

Em  meio  aos  confrontos, 
as  egípcias  que  decidem 
sair  às  ruas  enfrentam  um 
desafio  a  mais:  escaparem 
ilesas  de  abusos  sexuais.  A 
ONG  Anistia  Internacional 
estima  que,  desde  o  come- 
ço dos  protestos  que  leva- 
ram à  queda  de  Mursi,  em 
30  de  junho,  mais  de  200 
casos  tenham  ocorrido. 

A  maioria  das  vítimas  é 
atacada  não  por  um  agres- 
sor, mas  por  vários,  que  se 
misturam  na  multidão. 

Na  Praça  Tahrir,  no 
Cairo,  um  dos  principais 
locais  de  protesto,  volun- 
tários ajudam  a  garantir 
a  segurança  das  mulhe- 
res. Com  coletes  amare- 
los, eles  fazem  um  círculo 
em  volta  das  egípcias.  O 
esforço,  entretanto,  não  é 
suficiente  para  o  grande 
número  de  manifestan- 
tes. ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Papa  pede 
solidariedade 
com  imigrantes 

Em  visita  à  ilha  de  Lam- 
pedusa,  a  principal  porta 
de  entrada  de  imigrantes 
na  Europa,  o  papa  Francis- 
co apelou  por  solidarieda- 
de com  as  pessoas  que  ar- 
riscam sua  vida  tentando 
chegar  ao  velho  continen- 
te. "Perdemos  o  senso  de 
responsabilidade.  A  cultu- 
ra do  bem-estar  nos  torna 
insensíveis  aos  gritos  dos 
demais",  criticou.  #  metro 


Reino  Unido 


Filha/o  de  Kate 
e  William  já 
tem  título  real 

O  filho  do  príncipe  William 
e  de  Kate  Middleton  aten- 
derá por  Sua  Alteza,  o  Prín- 
cipe (ou  Princesa)  de  Cam- 
bridge. O  título  acompanha 
o  dos  pais,  duque  e  duquesa 
de  Cambridge.  ©  metro 


dos  EUA  se  reúne 
com  governo  e  Senado  quer  ouvi-lo 


Um  dia  depois  de  o  governo 
brasileiro  exigir  explicações 
sobre  a  denúncia  de  espiona- 
gem a  cidadãos  e  empresas  do 
país,  o  embaixador  americano 
no  Brasil,  Thomas  Shannon, 
se  reuniu  com  autoridades  na 
Esplanada  dos  Ministérios. 

Shannon  conversou  com  o 
ministro  das  Comunicações, 
Paulo  Bernardo,  e  com  o  mi- 
nistro-chefe  do  Gabinete  de 
Segurança  Institucional,  José 
Elito.  Na  saída  da  reunião  com 
Bernardo,  o  embaixador  disse 
estar  respondendo  "às  preocu- 
pações do  governo  brasileiro." 

"Temos  um  excelente  ní- 
vel de  cooperação  com  o  Bra- 
sil. Infelizmente  os  artigos 
apresentaram  uma  imagem 
de  nosso  programa  que  não 
é  correra",  afirmou.  Ele  se  re- 
feria às  denúncias  publicadas 
pelo  jornal  "O  Globo",  com 
base  em  documentos  obtidos 
por  Edward  Snowden,  delator 
do  programa  de  vigilância  do 
governo  americano. 

Segundo  o  jornal,  milhões 


de  dados  de  brasileiros  foram 
monitorados  e  havia,  até  2002, 
uma  base  de  espionagem  dos 
EUA  em  Brasília.  A  Polícia  Fe- 
deral e  a  Anatei  (Agência  Na- 
cional de  Telecomunicações) 
abriram  investigações. 

"Eu  não  tenho  dúvida  ne- 
nhuma (da  espionagem).  Até 
o  Parlamento  Europeu  foi  mo- 
nitorado, você  acha  que  nós 
não  fomos?  Agora,  as  circuns- 
tâncias em  que  isso  se  deu,  is- 


so temos  que  verificar",  disse 
o  ministro  Paulo  Bernardo. 

O  Congresso  também  pe- 
dirá explicações.  A  Comissão 
de  Relações  Exteriores  do  Se- 
nado vota  hoje  um  pedido  de 
depoimento  do  embaixador 
americano  e  do  ministro  de 
Relações  Exteriores,  Antonio 
Patriota.  "A  notícia  é  gravís- 
sima", afirmou  o  presidente 
da  comissão,  Ricardo  Ferraço 

(PMDB-ES).  m  METRO  BRASÍLIA 


Avião  acidentado.  Piloto 
estava  em  treinamento 


O  piloto  do  Boeing-777  da 
Asiana  que  caiu  no  sábado, 
em  São  Francisco,  ainda  esta- 
va em  treinamento  para  esse 
tipo  de  aeronave,  mas,  mes- 
mo assim,  tentou  fazer  o  pou- 
so sem  supervisão,  afirmou  a 
companhia  sul-coreana. 

A  tripulação  tentou  abor- 
tar a  queda  menos  de  dois  se- 
gundos antes  de  o  avião  atin- 
gir um  quebra-mar.  Era  a 
primeira  vez  que  Lee  tenta- 
va pousar  um  777,  embora 
ele  já  tivesse  voado  para  São 


EUGENE  ANTHONY  RAH/DIVULGAÇAO 

d  tirada  p 


Francisco  outras  29  vezes. 
Ele  acumulava  9.793  horas 
de  voo,  sendo  43  no  contro- 
le de  aparelhos  777.  ©  metro 


Istambul.  Parque  Gezi 
volta  a  ser  fechado 


Três  horas  depois  de  ser  rea- 
berto, o  parque  Gezi,  em  Is- 
tambul, voltou  a  ser  fechado. 
No  local,  que  ficou  sob  amea- 
ça de  ter  suas  árvores  derru- 
badas, começaram  os  protes- 
tos maciços  contra  o  governo 
turco,  no  mês  passado. 


De  acordo  com  o  jornal 
"Hurriyet",  o  parque  foi  fecha- 
do porque  ativistas  voltaram 
a  se  manifestar,  contrariando 
uma  determinação  do  gover- 
no de  Istambul.  Houve  con- 
fronto com  a  polícia,  que  usou 
gás  lacrimogéneo.  ©  metro 
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Desvendamos  os  detalhes 
técnicos  do  Google  Glass 

Londres.  Repórter  do  Metro  vai  até  a  terra  da  rainha  para  testar  todas  as  funções  do  dispositivo  do  Googie 
em  forma  de  ócuios,  que  promete  gravar,  tirar  fotos,  fazer  hangouts,  além  de  compartilhar  todo  o  conteúdo 


Cheguei  ao  escritório  da  gi- 
gante dos  buscadores  no 
centro  de  Londres  para  tes- 
tar o  Google  Glass,  o  tão 
apregoado  dispositivo  aco- 
plado à  cabeça  que  inten- 
sifica a  realidade  ao  combi- 
nar câmera,  internet  e  tela 
digital  -  essencialmente, 
um  smartphone  que  se  po- 
de vestir  como  se  fosse  um 
par  de  óculos. 

Segurando  o  metal  de 
36  gramas  laranja,  feito 
de  plástico  e  titânio,  que 
parece  delicado  ao  toque, 
coloco  o  dispositivo  com 
cuidado  -  o  protótipo  foi  ven- 
dido a  um  seleto  grupo  por 
US$  1.500  cada.  Percebo  a 
pequena  tela  bem  em  fren- 
te ao  meu  olho  direito.  De- 
pois de  alguns  momentos 
piscando  de  nervoso,  ajus- 
to a  tela  para  que  ela  me  in- 
comode menos. 

Para  ligar  o  dispositivo,  te- 
nho que  levantar  a  cabeça  - 
aparece  a  hora  e  a  frase  "ok 
Glass".  Pronuncio  estas  duas 
palavras  em  voz  alta  e  apa- 
rece um  menu  com  algumas 
opções:  "tire  uma  foto",  "gra- 
ve um  vídeo",  "delimite  um 
trajeto",  "mande  uma  men- 
sagem", "faça  uma  ligação". 

Ansioso  para  testar  o 
Glass,  digo,  "Ok  glass,  me 
dê  a  direção  do  Palácio  de 
Buckingham".  Não  sei  se  foi 
meu  sotaque  irlandês  ou  se 
o  Glass  estava  tirando  uma 
com  a  minha  cara,  mas  apa- 
receu escrito:  "Trajeto  para 
F**-se  o  Palácio".  Fico  surpre- 
so. Depois  de  alguns  segun- 
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dos  de  auto-correção,  o  dispo- 
sitivo me  mostra  o  caminho 
até  a  casa  da  rainha  com  um 
passo  a  passo  do  trajeto. 

Continuo  a  testar  o  reco- 
nhecimento de  voz.  Digo: 
"Ok  Glass,  Google,  qual  é  a 
capital  da  Nicarágua?".  E  lá 
vem:  "Manágua".  Quem  di- 
ria? Peço  para  gravar  um  ví- 


deo e  passá-lo  em  seguida. 
Feito.  Ele  também  me  deu 
o  sinonimo  de  uma  palavra 
estranha  em  segundos.  Tu- 
do isso,  sem  pressionar  um 
único  botão  ou  adotar  aque- 
la postura  antis social  de  en- 
fiar a  cara  na  tela  do  smart- 
phone. É  libertador. 

Enquanto  navego  pelo 


menu,  basta  um  deslize  de 
dedo  errado  para  acabar  em 
uma  videoconferência  com 
um  amigo  de  escola  que  não 
via  desde  a  formatura.  Per- 
cebo que  é  preciso  uma  ha- 
bilidade extra  para  apren- 
der a  deslizar  corretamente 
na  área  sensível.  Então,  tive 
de  prestar  atenção  ao  que 


falava  para  não  perguntar 
sobre  o  clima  do  dia  seguin- 
te sem  começar  a  frase  com 
o  tal  "Ok,  Glass".  Ficar  con- 
versando com  o  meu  par 
de  óculos,  não  é  uma  ideia 
muito  atraente.  Ainda  mais 
eu,  que  estranho  quando  as 
pessoas  gritam  com  seus  fo- 
nes de  ouvidos  do  celular. 

Apesar  dos  problemas, 
acho  o  Glass  um  gadget  im- 
pressionante. Fico  encanta- 
do como  toda  essa  tecnolo- 
gia pode  estar  dentro  de  um 
computador  que  mal  tem  o 
tamanho  de  um  lápis. 

Em  termos  de  marke- 
ting, Glass  tem  um  grande 
potencial  -  foi  utilizado  por 
médicos  em  cirurgias  e  po- 
de ser  útil  para  dar  informa- 
ções de  última  hora. 

Mas  tive  uma  certa  difi- 
culdade para  encontrar  al- 
gumas informações  no  Goo- 
gle ou  gravar  vídeos  até  o 
final.  Talvez,  eu  seja  um 
pouco  impaciente  ou  não 
ache  que  os  aplicativos  do 
Glass  sejam  tão  práticos 
quanto  esperava  (o  Google 
me  garantiu  que  eles  ain- 
da estão  sendo  atualizados). 
Felizmente,  flagrei  uma  ad- 
miradora usando  um  par.  O 
Google  admitiu  que  eu  po- 
deria me  sentir  atraído  por 
alguém  usando  um  Glass  no 
bar.  Bom,  já  temos  alguma 
coisa  em  comum  então. 


ANTHONY 


JOHNSTON 

METRO  INTERNACIONAL 


GOOGLE  GLASS 


0  projeto  do  Googie  Giass  está  à  frente  da  revolução  dos  acessórios  tecnológicos. 
Metro  desvenda  o  Giass:  o  que  é,  o  que  faz  e  como  funciona 


TOQUE  NA 
ÁREA  SENSÍVEL 
Ao  tocar  da  sua 
têmpora  até  a  sua 
orelha,  você 
acorda  o  Giass 


DESLIZE  0  DEDO 
PARA  BAIXO 

Para  voltar  ao 
menu  iniciai 


0  QUE  0  GLASS  FAZ 


DESLIZE  0  DEDO  PARA  FRENTE 
E  PARA  TRÁS 

Na  área  sensível  para  ver  os 
próximos  eventos  do  calendário 
e  abrir  mensagens  e  vídeos 


Email 


Calendário 


Música 


Internet 


Videoconferência 
com  Google 
Hangouts 


Google 
Maps 


Atividades  por     Tira  fotos, 
reconhecimento   faz  vídeos  e 
de  voz  compartilha 


CPU  (INCLUINDO  GPS) 
+  ÁREA  SENSÍVEL 


MICROFONE 


Prós:  'Apenas  dê  um  google'  e  os  problemas 
são  resolvidos  com  o  comando  de  voz  / 
Extremamente  leve,  apenas  35  gramas  / 
Vasto  potencial  para  uso  em  muitas  áreas: 
esporte,  medicina  e  até  serviços  de  delivery 


Contras:  Reconhecimento  facial  foi  banido 
(esta  característica  poderia  revelar  dados 
pessoais  instantaneamente,  acabando  com 
as  últimas  atualizações  de  privacidade)  / 
Curta  duração  da  bateria  /  Mais  do  que  um 
gadget:  um  computador  com  navegador  de  \ 
internet  por  meio  do  aplicativo  MyGlass  para 
Android  e  smartphones  com  Bluetooth 


"Imaginei  que  o  visor  do 

Glass  seria  como  o 
reconhecimento  facial  do 
'Exterminador  do  Futuro', 

com  biometria  visual, 
mas  isso  é  pura  fantasia. 
Por  enquanto,  só  posso  ver 
onde  comprar  meu  café  e 
se  vai  chover.  Não  tem  jeito, 
aqui  em  Londres  isso  é 
mesmo  necessário." 

ANTHONY JOHNSTON 
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Samba-jazz  com  Leny  e  Baiona 

'Mistura  Minas'.  Instrumentista  mineiro  e  cantora  carioca  dividem  o  paico  do  Teatro  Bradesco  em  show  hoje  à  noite 


CULTURA 


O  instrumentista  Célio 
Baiona  e  a  cantora  de  sam- 
ba-jazz Leny  Andrade  são 
a  atração  de  hoje  do  "Mis- 
tura Minas".  No  show, 
eles  relembram  sucessos 
da  música  popular  brasi- 
leira, com  composições 
de  Gonzaguinha,  Milton 
Nascimento,  Cartola,  Ro- 
berto Menescal,  Tom  Jo- 


bim  e  Chico  Buarque. 

Baiona  estará  acompa- 
nhado de  seu  quinteto  ar- 
tístico. Com  Nivaldo  Or- 
neias e  Wagner  Tiso,  o 
mineiro  formou  seu  pri- 
meiro grupo  nos  anos 
1960.  Nas  décadas  se- 
guintes, ele  passou  a  se 
dedicar  à  música  instru- 
mental. Já  a  carioca  Leny 


Andrade  acumula  mais 
de  30  discos  na  carreira, 
tendo  firmado  parcerias 
com  artistas  como  Sergio 
Mendes  e  Pery  Ribeiro. 

®  METRO  BH 

No  Teatro  Bradesco  (r.  da 
Bahia,  2.244  -  Lourdes). 
Hoje,  às  20h30.  De  R$  20 
(meia)  a  R$  40  (inteira). 


Concurso.  Em  busca  de 
uma  Miss  Brasil  mineira 


Minas  Gerais  tem  tradição 
nos  concursos  de  beleza.  O 
Estado  já  elegeu  duas  ven- 
cedoras no  concorrido  Miss 
Brasil  só  na  última  déca- 
da: Natália  Guimarães,  em 
2007,  e  Débora  Lyra,  em 
2010.  A  bela  Natália  chegou 
até  mesmo  a  ganhar  os  se- 
gundo lugar  no  concurso 
Miss  Universo  daquele  ano. 

Agora,  Minas  Gerais  está 
em  busca  de  mais  um  títu- 
lo de  Miss  Brasil.  E  qualquer 
mineira  interessada  na  co- 
biçada coroa  prateada  pode 
participar  da  disputa. 

O  caminho  é  a  inscri- 
ção no  concurso  Miss  Mi- 
nas Gerais  2013,  que  termi- 
na neste  domingo  (14).  Para 
participar  da  disputa,  as  in- 
teressadas devem  se  encai- 
xe nos  pré-requisitos  do  re- 
gulamento -  como  medidas 
de  cintura,  busto  e  quadril. 


6  meses 

é  o  tempo  médio  de  confecção 
da  coroa  prateada,  que  pode 
custar  até  R$  15  mil.  Nesta 
edição,  o  artista  plástico  Pedro 
Muraro  se  inspirou  no  barroco 
mineiro  para  desenvolver  a  peça 

A  vencedora  poderá  rea- 
lizar diversos  sonhos,  como 
ser  convidada  para  eventos 
vip  e  se  projetar  nacional- 
mente. Além  de  ser  eleita  a 
mulher  mais  bela  do  Esta- 
do, a  vitoriosa  representará 
Minas  no  Miss  Brasil  2013, 
evento  que,  neste  ano,  será 
realizado  em  Belo  Horizon- 
te, no  mês  de  setembro. 

As  inscrições  são  gratui- 
tas e  devem  ser  feitas  no  si- 
te missbrasiloficial.com.br. 

©  METRO  BH/TV  BAND  MINAS 


Âulão  com  Yara  Tupynambá 

"Barroco  Mineiro"  foi  o  tema  escolhido  pela  pintora  para  abrir  hoje 
à  noite  um  ciclo  de  palestras  sobre  arte  na  Maison  Escola  e  Galeria 
(r.  Antônio  Aleixo,  235  -  Lourdes).  As  palestras  são  gratuitas  e 
mensais,  sempre  às  terças-feiras,  com  vagas  limitadas.  Informações 
e  inscrições  pelo  telefone  (31)  3261-1225. 1  BÁRBARA  RASO/DIVULGAÇÃO 


E  tanta  mulher 
bonita,  que  você 
nâo  vai  saber 
pra  onde  olhar 


Inseri  voes:  iiiissi>rasil(>íicial.Ocnn,br 
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Palladium  recebe  hoje 

musa  da  Jovem  Guarda 


Espetáculo.  Wanderiéa  traz  show  inédito  com 
releituras  de  canções  da  compositora  Sueli  Costa 


Eterna  musa  da  Jovem  Guarda, 
a  cantora  Wanderiéa  apresen- 
ta hoje  à  noite  na  capital  um 
show  inédito  baseado  na  obra 
de  Sueli  Costa,  como  parte  do 
Compositores.BR. 

A  homenageada  fez  sucesso 
por  retratar  o  universo  femini- 
no em  obras  que  foram  inter- 
pretadas por  artistas  de  reno- 
me como  Elis  Regina,  Simone, 
Maria  Bethânia,  Fafá  de  Belém, 
Gal  Costa  e  Fagner. 

O  show  desta  noite  será  di- 
vidido em  duas  etapas.  Na  pri- 
meira, o  duo  Bambu  e  Pinho, 
formado  pelos  músicos  Matteo 
Ricciardi  (clarinetista)  e  Gilson 
Bryto  (violonista),  apresentará 
versões  instrumentais  de  can- 
ções selecionadas  de  Sueli  Cos- 
ta. Em  seguida,  as  mesmas  mú- 
sicas serão  interpretadas  na 
voz  Wanderiéa. 

A  proposta  do  Composito- 
res.Br  é  levar  ao  público  dois 


26 


discos  já  foram  lançados  por 
Wanderiéa  ao  longo  da  carreira 


shows  distintos  em  um  só:  o 
repertório  é  o  mesmo,  mas 
será  apresentado  em  ver- 
são    instrumental  e 
cantada.  /^ft^ 

Até  dezem- 
bro, can- 
ções  de 
Fátima 
Gue- 
des, 

Dolores  Duran,  Maysa,  Mari- 
na Lima,  Rita  Lee  e  Chiquinha 
Gonzaga  também  ganharão 
releituras  por  artistas  como 
Elza  Soares,  Nana  Caymmi, 
Paula  Santoro  e  Zeca  Baleiro. 


49 


Cantora  estará  acompanhada  de  sua  banda  i  jairo  goldflus/divulgação 


No  Sesc  Palladium 
(av.  Augusto  de  Lima, 
420  -  Centro).  Hoje, 
às  20h.  Entrada  de  R$ 
10  a  R$  40  +  doação 
de  1  kg  de  alimento. 


1 'Galeria  Viva'.  Até  30/7  no  Abcdéf 
Galeria  (Padre  Eustáquio) 

Um  grupo  de  artistas  criou  telas,  desenhos  e  objetos  para 
dialogar  esporte  e  arte  durante  a  Copa  das  Confederações. 


2 


'As  Máquinas  de  Leonardo  Da 
Vinci'.  Até  30/7  no  DiamondMall 


Mostra  inédita  traz  50  réplicas  de  invenções  do  cientista  - 
como  asa  delta,  elevador,  bicicleta  e  escada  rolante. 


3 


'Instalação  Macia*.  Até  27/7  na 
Galeria  Murilo  Castro  (Savassi) 


A  artista  Maria  Lynch  traz  uma  instalação  que  encobre  to- 
da a  sala  com  objetos  macios,  pelúcias,  veludos  e  rendas. 

'Drama  Barroco'.  Até  15/7  na  Casa 
Una  de  Cultura  (Lourdes) 

O  fotógrafo  Rusvel  Nantes  expõe  a  arquitetura  colonial  e 
a  religiosidade  brasileira  em  registros  feitos  em  5  Estados. 


5 


'Tempo  para  o  Amor'.  Até  25/7  no 
BH2  Mali  (Belvedere) 


Fotógrafos  mineiros  retratam  a  relação  entre  amor  e  tem- 
po em  imagens  de  casamentos  e  momentos  especiais. 


Capa  de  Carlos,  Erasmo"i  divulgação 


Disco.  Clássico  de  Erasmo 
Carlos  é  relançado  em  vinil 


Quarenta  e  dois  anos  depois 
de  seu  lançamento,  o  clássi- 
co LP  "Carlos,  Erasmo",  do 
"tremendão"  Erasmo  Car- 
los, chega  às  lojas  em  uma 
reedição  em  vinil  de  180 
gramas  (R$  70).  A  obra  faz 
parte  da  coleção  Clássicos 
em  Vinil,  da  Polysom,  que 
já  relançou  trabalhos  de  ar- 
tistas como  Ronnie  Von,  Jor- 
ge Ben  Jor  e  Ultraje  a  Rigor, 
entre  outros. 

"Esse  disco  consolidou 
minha  maturidade  e  me 


projetou  para  um  mundo 
real  onde  o  sonho  acordado 
ainda  existia",  disse  o  can- 
tor, em  comunicado. 

Com  13  faixas,  o  disco, 
produzido  por  Manuel  Ba- 
renbein  e  Erasmo  Carlos, 
abre  com  "De  Noite  na  Ca- 
ma", composta  por  Caetano 
Veloso.  Há,  ainda,  composi- 
ções de  Taiguara  e  de  Mar- 
cos Valle.  Da  parceria  com 
o  amigo  Roberto  Carlos  há 
seis  músicas,  entre  elas, 
"Gente  Aberta".  ®  metro  rio 


Pablo  Passini  na  Biblioteca 

0  guitarrista  argentino  Pablo  Passini  é  o  convidado  de  hoje  da 
série  de  shows  dos  vencedores  do  XIII  Prémio  BDMG  Instrumental. 
Com  um  jazz  portenho,  o  show  terá  composições  autorais  e 
participação  dos  músicos  Teco  Cardoso,  Frederico  Heliodoro  e 
Felipe  Continentino.  Será  às  20h  na  Biblioteca  Pública  Estadual  Luiz 
de  Bessa  (Praça  da  Liberdade).  A  entrada  é  gratuita.  |  DIVULGAÇÃO 
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Grupo 
detalha  a 
vida  na  web 


Quantified  Self.  Movimento  une  adeptos 
interessados  em  monitorar  seu  cotidiano 


A  revelação  de  que  os  Esta- 
dos Unidos  monitoram  to- 
dos os  dados  publicados 
na  web  deixou  muitas  pes- 
soas assustadas.  Enquanto 
alguns  procuram  meios  de 
manter  suas  informações 
em  sigilo,  outros  fazem 
questão  de  publicar  sua  vi- 
da na  internet. 

Em  2007,  o  jornalista 
Gary  Wolf  criou,  em  São 
Francisco,  nos  Estados  Uni- 
dos, o  movimento  "Quan- 
tified Self",  'Auto  Quan- 
tificação', em  inglês.  Em 
reuniões,  os  participantes 
compartilham  as  descober- 
tas de  como  monitorar  as 
estatísticas  de  suas  vidas: 
quantas  horas  por  dia  pas- 
sam no  telefone  ou  no  tra- 
balho, entre  outros. 

Hoje,  existem  grupos  que 
compactuam  dessa  ideia  em 
82  cidades  do  mundo,  inclu- 
sive no  Rio  de  Janeiro,  on- 


de, no  começo  do  ano,  so- 
mavam 21  membros,  ou 
self  trackers  -  auto  seguido- 
res, em  inglês. 

O  movimento  está  se  po- 
pularizando, o  que  faz  com 
que  empresas  de  tecnologia 
se  interessem  em  desenvol- 
ver todo  tipo  de  produto. 

A  Microsoft  Research  da 
Ásia  publicou  em  sua  pági- 
na que  está  desenvolvendo 
o  MoodScope,  um  sensor 
que  compartilha  sentimen- 
tos em  tempo  real  pelo 
smartphone.  Outro  produ- 
to, são  as  pulseiras  que  mo- 
nitoram funções  biológicas, 
atividades  físicas  e  compar- 
tilham no  iPhone  e  Android 
do  usuário.  O  HapiFork,  é 
um  garfo  que  mede  o  nú- 
mero de  garfadas  durante 
uma  refeição.  Já  para  medir 
batimentos  cardíacos,  basta 
um  smartphone  com  sensor 
iOs02.  @  METRO 


Empresa  lança  garfo  que  conta  garfadas  durante  refeição  i 


HAPILABS  DIVULGAÇÃO 


Os  invasores 


UMA  NAVE  EM  ME 
SE  APROXIMA 


Cruzadas 


www  roqurtcLçom.br 


O  Revistas  COQUETEL 
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Sudoku 


Para  solucionai  o  jogo,  basta  pr eencher  com  números  de 
1  a  &  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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Os  enigmas 
de  Sherlock 


VAS  li  ANTAS 
R  LIVRARIAS 


Leitor  Fala 


Ç) 


Reforma  Política  em  debate 

Faço  coro  ao  colega  Gilberto  Coim- 
bra, que  publicou  neste  mesmo  es- 
paço, em  05  de  julho,  o  artigo  com 
o  título  "Plebiscito  ou  Referen- 
do?". A  resposta  certeira  à  pergun- 
ta do  título  é,  sem  dúvidas,  o  marke- 
ting político.  A  constatação  inicial 
é  que,  mais  uma  vez,  as  autorida- 
des vão  tentar  ludibriar  a  opinião 
pública,  trazendo  ao  campo  dos  de- 
bates a  realização  de  consultas  pú- 
blicas quando  na  verdade  o  gover- 
no possui  capital  político  e  maioria 
congressista  para  a  realização  ime- 
diata da  Reforma  Política  e  em  tem- 
po hábil  para  as  próximas  eleições, 
em  2014.  É  importante  lembrar  que 
a  tão  necessária  Reforma  Política,  há 
muito  tempo,  está  esquecida  e  en- 
velhecida, ofuscada  pela  sombra  da 
nossa  velha  e  fracassada  ideologia 
político-partidária. 

GUEIVER  CANHESTRO  -  BELO  HORIZONTE,  MG 


Metro  Pergunta 
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Você  concorda  coma 

...    .  Siga  o  Metro 

iniciativa  de  contratar   no  Twitter: 
médicos  estrangeira^ 
para  atuar  em  cidades 
do  interior  do  Brasil? 

@Leobatistabh 

Desde  que  estejam  preparados,  não 
vejo  problema.  Alguns  professores 
não  atuam  em  comunidades  mais 
distantes. 

@oficina_doSer 

Médicos  para  o  Norte  do  Brasil  é  o  que 
precisa.  Não  para  o  Sudeste. 

(çjoreinhadasilva 

Eu  não  concordo.  Acho  que  o  país  tem 
médicos  o  suficiente.  O  que  falta  é  in- 
vestimento em  estrutura. 

@EdnaOppezzo 

Concordo.  Os  médicos  (principalmente 
os  novos)  só  querem  saber  de  ficar  na 
capital  e  regiões  metropolitanas. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


@ 


Horóscopo 


relo  Está  escrito  nas  estrelas 

|  guia 
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ÃríeS  (21/3  a  20/4)  A  expressão  de  sentimentos  estará  mais 
intensa.  Cuide  para  que  impulsos  não  atrapalhem  as  convivên- 
cias. Diversões  estarão  acentuadas. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Situações  da  família  são  propensas  a  to- 
mar sua  atenção  com  mais  intensidade.  Cuide  para  não  se  desli- 
gar de  outros  assuntos  por  isso. 

GemeOS  (21/5  a  20/6)  Propensões  para  dedicar  mais  empe- 
nho a  novos  estudos  e  para  dobrar  a  atenção  aos  que  já  se  dedi- 
ca. Evite  ser  desatento  nas  relações. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Este  é  um  bom  momento  para  refletir 
sobre  as  coisas  que  são  realmente  úteis  e  aquelas  que  não  têm 
a  necessidade  de  manter-se  apegado. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  A  Lua  está  em  seu  signo,  o  que  intensifica 
sua  espontaneidade  e  mesmo  alguns  impulsos  ao  se  expressar. 
Evite  posturas  individualistas. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Ponderações  serão  essenciais  antes  de 
definir  assuntos  profissionais.  Dê  tempo  e  seja  estratégico  antes 
de  certas  ações. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Retomar  contato  com  os  amigos  será  es- 
sencial. Evite  implicar  com  manias  sem  importância  que  fazem 
parte  da  conduta  de  certas  pessoas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  O  dia  recomenda  paciência  para 
lidar  com  costumes  que  -  mesmo  sendo  antiquados  -  não  muda- 
rão da  noite  para  o  dia  em  certas  pessoas. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Período  positivo  para  desenvolver 
conhecimentos  capazes  de  auxiliá-lo,  mesmo  a  longo  prazo.  Mo- 
mento para  exercitar  sua  fé. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Momento  positivo  para  se  de- 
dicar à  terapias,  espiritualidade,  exercícios  físicos,  artes,  medita- 
ção e  o  que  possa  revitalizar  energias. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Compreender  as  diferenças  de  opi- 
y^y^  niões  é  sempre  um  primeiro  passo  para  lidar  com  pessoas  que 
convivemos  e  menos  difícil  do  que  parece. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Nunca  é  demais  surpreender  quem  gos- 
tamos com  romantismo,  retomada  de  hábitos  especiais  e  ações 
prestativas  na  vida  afetiva. 
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Odisseia 

de  Moebius 


Lançamento. 

Chega  ao  Brasil  o 
primeiro  volume  de 
'O  Mundo  de  Edena', 
série  criada  pelo 
quadrinista  francês 
há  cerca  de  30  anos 

Com  um  atraso  de  30  anos 
do  lançamento  da  publica- 
ção original  na  França,  os 
mecânicos  Stel  e  Atan  fi- 
nalmente chegam  ao  Bra- 
sil. "O  Mundo  de  Edema 
-  Na  Estrela"  (Editora  Ne- 
mo)  é  o  primeiro  volume 
de  uma  série  de  seis,  cria- 
da pelo  quadrinista  Moe- 
bius (1938-2012),  pseudó- 
nimo de  Jean  Giraud. 

O  conceito  da  obra  sur- 
giu a  partir  de  um  convite 
da  marca  de  automóveis 
Citroen,  que  pediu  a  Gi- 
raud para  criar  o  que  seria 
apenas  um  presente  para 
funcionários.  Mas  o  proje- 
to  ficou  grandioso. 

A  história  deste  volume 
é  dividida  em  duas  partes. 
A  primeira  mostra  os  dois 
mecânicos  espaciais  que, 
ao  consertar  sua  nave,  per- 
cebem que  a  falha  é  decor- 
rente da  falta  de  manuten- 
ção psíquica.  A  segunda 
parte  é  uma  obra  com  di- 
vagações do  autor  sobre  o 
inconsciente. 

Em  comum,  os  dois  ca- 
pítulos fazem  uma  viagem 
sobre  mitos  e  histórias  co- 
mo o  Jardim  do  Éden,  re- 
lacionadas a  situações  ín- 
timas do  próprio  Moebius, 
mas  que  seriam  totalmen- 
te possíveis  na  vida  de 
qualquer  leitor. 


PAULO 
B0RGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


CULTURA  13 


Acima,  abertura  do  capítulo  "Na  Estrela"; 
imagens  ao  lado  mostram  diálogos  entre  os 
espaçonautas  Stel  e  Atan 


Cultura  nerd  é  tema  central  de  HQ 


Outra  série  que  chega  com 
atraso  ao  país  é  "Perdido  e 
Mal  Pago  -  Nerds  em  Apu- 
ros", de  Bob  Fingerman,  pe- 
la Gal  Editora. 

Lançada  originalmen- 
te em  2003,  a  premiada 
HQ  conta  a  história  de  Rob 
Hoffman,  um  desenhista  de 
gibis  pornográficos  e  vicia- 
do em  filmes,  livros  e  seria- 
dos de  TV. 


PERMME 
ML  NU 


"PERDIDO E 
MAL  PAGO  - 
NERDS  EM 
APUROS" 
BOB  FINGERMAN 
GAL,  R$  36 


Porém,  essa  vida  fá- 
cil passa  a  ganhar  requin- 
tes dolorosos  e  complica- 
dos quando  sua  namorada, 
a  sarcástica  Sylvia  Fanucci, 


começa  a  pressioná-lo  pa- 
ra tornar  ainda  mais  sério 
o  relacionamento  entre  os 
dois.  Ou  seja:  casamento. 

A  edição  nacional  do  li- 
vro é  apresentada  com  uma 
capa  especial,  além  de  uma 
introdução  de  Bob  Finger- 
man feita  exclusivamente 
para  este  lançamento  e  vá- 
rios rascunhos  iniciais  da 
história.  ©  metro 


Cinema 


Recorte  da  Mostra 
deTiradentes 
chega  a  São  Paulo 

Os  paulistanos  poderão  se 
deliciar  com  13  longas  e 
11  curtas  que  estrearam 
no  começo  do  ano  na  tra- 
dicional Mostra  de  Cine- 
ma de  Tiradentes.  Pela  pri- 
meira vez  em  16  anos,  o 
evento  de  cinema  inde- 
pendente terá  uma  itine- 
rância  que  percorrerá  ou- 
tro Estado.  Em  São  Paulo, 
a  maratona  de  debates  e 
exibições  termina  nesta 
semana.  A  expectativa  é 
transformar  a  itinerância 
em  etapa  permanente  no 
ano  que  vem.  ©  metro  bh 


Artes  Visuais 


Palácio  ganha 
cinco  obras  do 
Prémio  CNISesi 

A  Fundação  Clóvis  Salgado 
foi  selecionada  pela  cura- 
doria do  Premio  CNI  Sesi 
Marcantonio  Vilaça  de  ar- 
tes plásticas  para  receber 
cinco  obras  que  serão  in- 
cluídas no  acervo  fixo  da 
instituição.  São  criações 
dos  artistas  André  Komat- 
su,  Laura  Belém,  Paulo 
Nenflidio,  Jonathas  Andra- 
de e  Marcone  Moreira.  A 
cerimonia  de  entrega  será 
nesta  noite.  As  cinco  obras 
poderão  ser  vistas  de  gra- 
ça até  quarta-feira  no  Palá- 
cio das  Artes.  ©  metro  bh 


Centros  culturais 


DIVULGAÇÃO 


Aquecimento  para 
o  Festival  de 
Quadrinhos 

Centros  culturais  de  BH 
sediam  neste  mês  oficinas 
conduzidas  pelos  quadri- 
nistas  Luís  Felipe  Garro- 
cho  e  Ricardo  Tokumoto 
como  aquecimento  para  o 
Festival  Internacional  de 
Quadrinhos,  em  novem- 
bro. Informações:  pbh.gov. 
br/cultura.  ®  metro  bh 
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Zaga  e  meio  reforçados 
para  pegar  o  NewelFs 

Liberados.  Cuca  vai  poder  contar  com  Leonardo  Silva  e  Leandro  Donizete  para  o  jogão  de  amanhã  à  noite 


"Seria  ridículo  de 
nossa  parte  falar  que 
não  temos  confiança 

em  nós  mesmos." 


BERNARD,  ATACANTE  DO  GALO 


Na  véspera  do  jogo  mais  im- 
portante do  ano  até  agora 
para  o  Atlético,  na  partida 
de  volta  contra  o  argentino 
NewelTs  Old  Boys,  amanhã, 
no  estádio  Independência,  pe- 
la Copa  Libertadores,  boas  no- 
tícias vieram  do  departamen- 
to médico. 

Apesar  do  receio  demons- 
trado nos  últimos  dias  pelo 
médico  Rodrigo  Lasmar,  o  za- 
gueiro Leonardo  Silva  se  re- 
cuperou da  lesão  no  ombro 
que  o  tirou  da  primeira  parti- 
da da  semifinal.  A  outra  grata 
surpresa  é  a  volta  do  volante 
Leandro  Donizete,  que  tam- 
bém se  recuperou  de  uma  le- 
são e  voltou  a  treinar  normal- 
mente com  a  equipe  titular 
ontem. 

Com  a  volta  dos  jogadores, 
o  zagueiro  Rafael  Marques  e  o 
volante  Josué  perdem  a  posi- 
ção e  voltam  a  ser  opção  para 
o  banco  de  reservas.  Já  o  vete- 
rano Gilberto  Silva  continua 
na  equipe  ao  lado  de  Léo  Sil- 
va, já  que  Réver  ainda  cumpre 
suspensão. 

O  elenco  atleticano  aposta 
nesses  reforços  e  no  "fator  In- 
dependência" para  reverter  a 
vantagem  de  2  a  0  obtida  no 
jogo  de  ida  pelos  argentinos  e 
se  classificar  à  inédita  final  da 
Libertadores.  ®  metro  bh 


"Me  dediquei  muito 
ao  tratamento,  estou 
em  processo  de  cura, 
mas  com  uma  evolução 
grande.  Por  isso, 
estamos  avaliando  nos 
treinos,  com  carga  mais 
forte,  para  ver  como  me 
sinto  para  o  jogo/1 

LEONARDO  SILVA,  ZAGUEIRO 


Inspirado  na  frase  "Yes, 
we  can"  (sim,  nós  pode- 
mos), utilizada  por  Barack 
Obama  na  disputa  presi- 
dencial norte  americana 
em  2008,  o  técnico  Cuca, 
com  otimismo  estampado 
na  camisa  e  na  frase  "Yes, 
We  C.A.M  (Clube  Atléti- 
co Mineiro),  disse  acredi- 
tar na  vitória  e  classifica- 


O  América  agora  dá  um 
tempo  na  Série  B  para  con- 
centrar suas  atenções  no 
primeiro  jogo  da  tercei- 
ra fase  da  Copa  do  Brasil, 
amanhã,  contra  o  Interna- 
cional, em  Caxias  do  Sul. 

O  treinador  Paulo  Co- 
melli  poderá  contar  com  o 
atacante  Willians,  que  está 
liberado  para  a  viagem  ao 
Sul  do  país.  O  atacante  dei- 
xou o  campo  na  última  sex- 
ta-feira,  antes  do  intervalo 
do  duelo  que  terminou  em- 
patado com  o  Paraná,  com 
dores  na  coxa  direita.  "Sen- 
ti um  desconforto  e  fiquei 
preocupado,  com  medo  do 
músculo  abrir.  Por  isso  pe- 
di para  ser  substituído  ain- 
da no  primeiro  tempo.  Mas 
graças  a  Deus  não  foi  nada 
de  mais  e  estou  me  sentin- 
do bem",  disse  o  atacante. 

Sobre  a  partida  no  Rio 
Grande  do  Sul,  Willians 


"É  uma  equipe  (Inter) 
de  grande  qualidade 
e  marcação  forte.  Será 
uma  partida  que  o  Brasil 
inteiro  quer  ver." 

WILLIANS,  ATACANTE  DO  COELHO 

entende  que  há  um  favori- 
tismo natural  do  Inter,  pe- 
la característica  da  com- 
petição. "Hoje  em  dia  o 
futebol  é  muito  nivelado 
e  dentro  de  campo  é  que 
se  decide.  Por  isso  sei  que 
eles  também  respeitarão 
nossa  equipe.  Vamos  fazer 
de  tudo  para  realizar  uma 
excelente  partida.  Se  en- 
trarmos focados  e  nos  ni- 
velarmos com  eles,  vamos 
fazer  um  grande  resultado 
e  lutar  para  trazer  essa  vi- 
tória para  a  nossa  casa",  fi- 
nalizou. ®  METRO  BH 


Fia  e  Santos 
completam 
a  rodada 

Outros  quatro  jogos 
amanhã  completam  os 
jogos  de  ida  dos  confron- 
tos pela  terceira  fase  da 
Copa  do  Brasil,  nesta  se- 
mana, além  do  duelo  en- 
tre América  e  Inter. 

Em  Alagoas,  o  ASA  re- 
cebe o  Flamengo  no  está- 
dio Municipal  Arapiraca. 
Em  Campinas,  Ponte  Pre- 
ta encara  o  Nacional-AM, 
enquanto  Santos,  na  Vila 
Belmiro,  enfrenta  o  Crac- 
-GO.  Para  completar,  no 
estádio  Presidente  Var- 
gas (CE),  o  Fortaleza  pe- 
ga o  Luverdense-MT. 

Com  a  disputa  dessas 
partidas,  faltará  apenas 
o  confronto  Paysandu  e 
Atlético-PR,  no  dia  17, 
para  completar  os  jogos 
de  ida  da  fase.  ©  metro  bh 


Cuca  exibe  seu  otimismo 


ção  atleticana  amanhã,  às 
21h50,  contra  o  argentino 
Neweirs  Old  Boys,  no  está- 
dio Independência. 

"Essa  camisa  diz  tu- 
do: 'sim,  nós  podemos'. 
Agora,  junto  deste  'sim, 
nós  podemos',  tem  que 
vir  o  'sim,  nós  queremos; 
sim,  nós  conseguimos; 
sim,  nós  nos  dedicamos, 


nos  entregamos  de  cor- 
po e  alma'"  disse.  Caso 
o  time  se  classifique,  es- 
sa vai  ser  a  primeira  vez 
que  Cuca  chega  à  final  da 
Libertadores,  que  já  ba- 
teu na  trave  comandando 
o  São  Paulo.  Em  2004,  ele 
foi  eliminado  na  semifi- 
nal com  a  equipe  paulista. 


América  pronto  para  decisão 


Copa  do  Brasil 


Willians  acredita  em  um  bom  resultado  i  cristiane  mattos/futura  press 
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Bom  retrospecto  anima  a 
Raposa  na  Copa  do  Brasil 

Hoje.  Pela  terceira  fase  do  torneio,  time  ceiestre  recebe  o  Atiético-GO,  equipe  para  a  quai  nunca  perdeu  jogando  em  Minas  Gerais 


O  Cruzeiro  volta  hoje  a  con- 
centrar as  atenções  na  Copa 
do  Brasil  em  busca  do  pen- 
tacampeonoato  e,  para  isso, 
conta  com  um  ótimo  retros- 
pecto. Adversário  da  equi- 
pe celeste  no  jogo  de  hoje 
à  noite,  no  Mineirão,  o  Atlé- 
tico-GO  tem  sido  presa  fácil 
quando  joga  em  território 
mineiro.  Seja  em  Urbelân- 
dia,  em  Sete  Lagoas  ou  em 
Belo  Horizonte,  o  históri- 
co do  confronte  da  Raposa 
diante  do  Dragão  reforça  a 
vantagem  azul  no  duelo. 

Desde  1969,  as  duas  equi- 
pes se  enfrentaram  cinco 
vezes  em  Minas  Gerais  em 
partidas  válidas  pelo  Cam- 
peonato Brasileiro,  com 
quatro  vitórias  celestes  e 
um  empate.  No  total  de  con- 
frontos, o  Cruzeiro  marcou 
19  gois  e  sofreu  apenas  8. 

Além  do  belo  histórico 
diante  do  rival,  o  Cruzeiro 
aposta  na  força  que  vem  de- 
monstrando no  Mineirão  - 
o  time  do  técnico  Marcelo 
Oliveira  ainda  não  foi  der- 
rotado desde  a  reabertura 
do  Gigante  da  Pampulha, 
no  início  deste  ano,  com  25 
gois  pró  e  apenas  cinco  con- 
tra em  nove  partidas. 

"Espero  que,  nessa  vol- 
ta ao  Mineirão,  a  gente  pos- 
sa melhorar  tecnicamente, 


conseguir  fazer  gois  e  sair 
vitorioso.  Porque  o  mais  im- 
portante é  vencer  o  jogo  e, 
se  puder  vencer  sem  tomar 
gois,  melhor  ainda.  Estamos 
adaptados  a  jogar  lá,  e  todos 
os  jogos  que  a  gente  fez  no 
Mineirão,  os  últimos  então, 
foram  maravilhosos",  des- 
tacou o  meia  Diego  Souza, 
que  está  confirmado  para  a 
partida.  ©  metro  bh 


CRUZEIRO 

Fábio;  Mayke,  Dedé, 
Bruno  Rodrigo  e  Egídio; 
Nilton,  Souza,  Diego 
Souza  e  Éverton  Ribeiro; 
Vinícius  Araújo  e  Luan. 
Técnico:  Marcelo  Oliveira. 


ATLETIC0-G0 

Márcio;  John  Lennon, 
Artur,  Diego  Giaretta  e 
Ernandes;  Dodó, 
Marino,  Robston  e  João  Paulo; 
Juninho  e  Ricardo  Jesus. 
Técnico:  Renê  Simões 


Estádio.  Mineirão,  Belo  Horizonte,  às  2lh50. 
Arbitragem.  Rodrigo  Nunes  de  Sá,  com  Luzi  Cláudio 
Regazone  e  Jackson  Massarra  dos  Santos  (RJ) 


"Temos 
de  ir  para 
cima. 
Estamos 
jogando  em  casa,  com 
torcida  a  favor.  Será 
um  grande  jogo." 

VINÍCIUS  ARAUJO,  ATACANTE 


Ataque 


Vinícius 
Araújo  ganha 
nova  chance 

Titular  na  última  par- 
tida do  Cruzeiro  pelo 
Campeonato  Brasileiro 
-  empate  em  lai  com 
a  Portuguesa,  no  último 
sábado,  em  São  Paulo  - 
o  jovem  Vinícius  Araú- 
jo passou  em  branco, 
mas  foi  apontado  como 
um  dos  mais  efetivos  da 
equipe  na  apática  apre- 
sentação. Devido  à  boa 
atuação,  o  técnico  Mar- 
celo Oliveira  garantiu 
novamente  a  presença 
do  garoto.  "Fico  satisfei- 
to com  isso,  porque  jo- 
gador precisa  de  sequên- 
cia para  ter  confiança. 
Estarei  mais  preparado, 
com  cabeça  ainda  mais 
focada",  disse  o  joga- 
dor. A  principal  novida- 
de na  lista  de  relaciona- 
dos para  o  jogo  de  hoje 
é  o  meia-atacante  Ricar- 
do Goulart,  que  cumpriu 
suspensão  automática 
contra  a  Lusa.  ©  metro  bh 
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Nenê  Hilário 
pede  dispensa  da 
Seleção  Brasileira 

O  pivô  Nenê  Hilário,  do 
Washington  Wizards, 
não  disputará  a  Copa 
América  de  basquete  pe- 
lo Brasil.  O  jogador  pe- 
diu dispensa  da  equipe 
brasileira.  Nenê  alegou 
problemas  no  pé  e  no 
joelho  para  ficar  de  fo- 
ra do  torneio,  que  ocor- 
re entre  30  de  agosto  e 
11  de  setembro,  na  Ve- 
nezuela. Esta  não  é  a  pri- 
meira vez  que  ele  pede 
dispensa  da  seleção. 

Antes  de  Nenê,  Tiago 
Splitter,  do  San  Antonio 
Spurs,  também  pediu  pa- 
ra ser  cortado  da  lista  de 
convocados  do  técnico 
da  Seleção,  Rubén  Mag- 
nano.  ©  metro 


Corinthians 


Renato  Augusto 
é  operado  e  vira 
desfalque 

O  meia  Renato  Augusto, 
do  Corinthians,  sofreu 
uma  fratura  na  face  na 
partida  contra  o  Bahia, 
no  último  domingo.  On- 
tem, o  jogador  foi  sub- 
metido a  uma  cirurgia. 
A  previsão  é  de  que  ele 
fique  sem  atuar  por  cer- 
ca de  três  semanas. 

O  departamento  mé- 
dico do  clube,  entretan- 
to, está  em  busca  de  uma 
máscara  especial,  con- 
feccionada com  acrílico, 
para  proteger  a  região 
operada  e  acelerar  o  seu 
processo  de  recupera- 
ção. A  previsão  para  que 
o  atleta  volte  aos  gra- 
mados é  de  no  máximo 
duas  semanas.  ©  metro 


Botafogo 


Seedorf  quebra 
tabu  no  clássico 
contra  o  Flu 

O  gol  marcado  pelo  meia 
Seedorf  na  vitória  por  1 
a  0  sobre  o  Fluminense, 
domingo,  na  Arena  Per- 
nambuco, pelo  Brasilei- 
rão,  não  foi  importante 
apenas  por  que  deu  a  li- 
derança isolada  da  com- 
petição ao  Botafogo. 

Foi  também  o  primei- 
ro gol  do  holandês  em 
clássicos,  desde  que  ele 
chegou  ao  Glorioso,  no 
ano  passado  -  antes  do 
jogo  de  domingo,  foram 
nove  jogos  contra  os  ri- 
vais do  Rio  sem  balançar 
as  redes.  Foi  o  18°  gol  do 
meia  com  a  camisa  alvi- 
negra  em  47  partidas.  O 
Fogão  é  líder  isolado  do 
campeonato.  @  metro 


Venezuelano  é  o  novo  reforço  do  Cruzeiro 

0  quarto  e  último  reforço  do  Sada/Cruzeiro  para  a  Superliga  Masculina  de  vôlei  2013/2014  é 
venezuelano.  Indicação  do  treinador  Marcelo  Mendez,  com  quem  trabalhou  na  liga  espanhola, 
Luis  Diaz  chega  com  a  difícil  missão  de  disputar  vaga  em  um  ataque  que  já  conta  com  Filipe 
e  o  cubano  Leal.  "Farei  o  melhor  possível  e  vou  colocar  minha  experiência  à  disposição  para 

vencermos  os  campeonatos"  declarou  o  ponteiro.  I  CRÉDITO/AGÊNCIA  |  RICARDO  BASTOS/HOJE  EM  DIA/FOLHAPRESS 


Mercado 
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Ponte  aérea 


Autuori  foi  campeão  da  Libertadores  e  do  Mundial  em  2005  pelo  Tricolor  1  marcelo  cortes/fotoarena 


Retomo?  De  saída  do  Vasco,  técnico  Paulo  Autuori  é  o  preferido 
para  assumir  o  São  Paulo.  Anúncio  deve  ser  feito  até  sexta-feira 


BELO  HORIZONTE,  TERÇA-FEIRA,  9  DE  JULHO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

helio.castroneves 
®  metrojornal.com.br 


A  PRUDÊNCIA  EM 
NOME  DA  LIDERANÇA 


Oi  galera,  hoje  estou  aqui  em  New  York  e  desde  o  final  da 
prova  de  Pocono,  no  domingo,  não  voltei  ainda  pra  casa. 
Estou  por  aqui  cumprindo  compromissos  promocionais  e 
só  vou  dar  uma  passadinha  rápida  em  casa  amanhã,  antes 
de  viajar  na  quinta  para  o  Canadá.  É  que  neste  sábado  e 
domingo,  em  Toronto,  serão  disputadas  as  etapas  12  e  13 
do  IZOD  IndyCar  Series  em  circuito  de  rua  e  válidas  pela 
segunda  rodada  dupla  do  calendário.  E,  além  disso,  tere- 
mos a  novidade  da  largada  parada.  Vai  ser  interessante. 

Escrevo  a  vocês  novamente  na  condição  de  líder  do 
campeonato,  mas  dessa  vez  com  uma  margem  de  23  pon- 
tos sobre  o  vice-líder,  que  é  o  Ryan  Hunter-Reay,  da  An- 
dretti.  Vocês  se  lembram  que  eu  cheguei  a  Pocono  com 
nove  pontos  de  avanço,  mas  o  fato  de  ter  ampliado  o  nú- 
mero de  pontos  na  corrida  no  trioval  da  Pennsylvania  não 
foi  nada  fácil.  Para  falar  a  verdade,  foi  dureza. 

Como  vocês  viram,  atingimos  médias  superiores  a  350 
km/h  nesse  quase  oval  que  tem  a  mesma  medida  de  India- 
napolis.  A  prova  teve  400  milhas  e,  claro,  chegando  em  8o 
não  foi  o  resultado  que  eu  esperava.  No  início  o  carro  es- 
tava um  pouco  "amarrado"  e,  nas  paradas,  fomos  tirando 
um  pouco  de  downforce  para  ganhar  um  pouco  mais  de 
velocidade.  E  isso  acabou  dando  resultado  porque  minhas 
melhores  voltas  na  corrida  foram  justamente  nessa  fase. 

Só  que  a  gente  sofreu  com  um  pouco  de  trepidação, 
o  que  me  obrigou  a  tomar  uma  decisão.  Ou  eu  assumia 
muitos  riscos  para  ganhar  algumas  posições  ou  adora- 
va uma  forma  mais  conservadora  de  pilotar,  poupando 
o  equipamento  e  evitando  botar  tudo  a  perder  numa  ba- 
tida no  muro.  Acabei  escolhendo  a  segunda  opção,  por 
mais  vontade  que  tivesse  de  arriscar,  em  razão  do  cam- 
peonato e  da  necessidade  de  economizar  combustível.  As- 
sim, conquistei  24  pontos  preciosos  nessa  corrida,  que 
foram  por  demais  potencializados  porque  meus  adversá- 
rios mais  fortes  na  disputa  pelo  título  também  tiveram 
dificuldades. 

Então,  essa  fase  é  muito  clara.  Quando  não  é  possí- 
vel ganhar,  a  gente  tenta  marcar  o  maior  número  de  pon- 
tos. Foi  isso  que  fiz  com  ajuda  do  meu  pessoal  do  Hita- 
chi Team  Penske  Chevrolet.  Foram  quatro  pits  muito  bem 
executados  e  todos  estão  de  parabéns. 

Agora  o  negócio  é  encarar  essa  rodada  especial  de  To- 
ronto e  ter  muito  boas  notícias  para  vocês  na  semana  que 
vem.  Abração  e  vamos  que  vamos!!! 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  165  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 


IDe  Barcelona 
a  Madri. 

David  Villa  definiu  seu 
destino.  O  Atlético  de  Ma- 
drid comprou  metade  dos 
direitos  económicos  do 
atacante  do  Barcelona  por 
R$  14,8  milhões.  Os  ou- 
tros 50%  seguem  com  os 
catalães.  ®  metro 

2 Pirulito 
sem  clube. 

Afastado  desde  abril,  Alex 
Silva  vai  rescindir  com  o 
Flamengo,  onde  está  des- 
de 2011.  O  zagueiro  abriu 
mão  da  indenização  e 
busca  novo  time.  ®  metro 

3Juninho 
no  Timão? 

Juninho  Pernambuca- 
no, sem  clube  desde  que 
rescindiu  com  o  RedBull 
New  York,  está  perto  do 
Corinthians.  A  pendência 
é  a  duração  de  contrato 
-  o  meia  de  38  anos  quer 
um  ano,  o  clube  quer  seis 
meses.  A  informação  é  de 
Milton  Neves,  apresenta- 
dor da  "Band".  ®  metro 


16  ESPORTE 


As  chances  de  Paulo  Autuo- 
ri ser  o  substituto  de  Ney 
Franco  no  São  Paulo  pare- 
cem ser  cada  vez  maiores. 
De  saída  do  Vasco  da  Ga- 
ma por  causa  de  atraso  de 
salários,  o  campeão  da  Li- 
bertadores e  do  Mundial 
em  2005  pelo  Tricolor  con- 
ta com  o  prestígio  com  a  di- 
retoria  e  foi  apontado  pelo 
presidente  Juvenal  Juvên- 
cio  como  um  dos  candida- 
tos a  ocupar  o  cargo. 

O  prazo  dado  pela  cú- 
pula é  que  tudo  seja  acer- 
tado ainda  hoje.  O  anún- 
cio aconteceria  no  máximo 
na  sexta-feira.  Amanhã 
Milton  Cruz  se  despediria 
do  cargo  de  interino  dian- 
te do  Bahia,  em  jogo  ante- 
cipado pela  11a  rodada  do 
Brasileirão. 

Muricy  Ramalho  era  o 
preferido  da  maioria  dos 


torcedores  são-paulinos, 
que  gritaram  seu  nome  nos 
últimos  jogos  do  time.  Mas 
os  altos  salários  do  ex-san- 
tista  -  mais  que  o  dobro  do 
que  o  limite  tricolor  para 
gastos  destinados  com  trei- 
nador -  afastaram  a  possi- 
bilidade. Já  os  rendimentos 
de  Autuori  no  time  cario- 
ca são  ainda  menores  do 
que  os  Ney  Franco  no  São 
Paulo. 

Embora  ambos  tenham 
tido  passagem  de  sucesso,  o 
desempenho  de  Muricy  no 
time  do  Morumbi,  no  en- 
tanto, é  melhor  do  que  Au- 
tuori: 63,4%  contra  54,1%. 

Vai? 

Wellington  deve  ser  mais 
um  a  deixar  o  Morumbi.  O 
volante  tem  propostas  de 
Galatasaray  e  Inter  de  Mi- 
lão e  deve  sair.  ©  metro 


"Nos  últimos  anos,  o 
São  Paulo  me  procurou 
algumas  vezes,  e  hoje 
eu  estaria  feliz  da  vida 
se  pudesse  dizer  'não' 
de  novo,  porque  estaria 
confortável  no  clube 
em  que  estou  [Vasco]. 
Mas  não  é  o  caso.11 


"0  Vasco  da  Gama 
vive  uma  situação 
muito  grave,  e  precisa 
ser  confrontada.  Eu 
gostaria  de  dizer  que 
estou  esperançoso, 
mas  não  estou." 

PAULO  AUTUORI 


Fórmula  1 


'Já  saí  do  buraco 
muitas  vezes' 

Com  contrato  válido  até 
o  fim  do  ano  com  a  Ferra- 
ri, Felipe  Massa  tem  boas 
possibilidades  de  renovar 
para  2014,  mas  a  sequên- 
cia de  incidentes  nos  últi- 
mos GPs  pode  aumentar 
a  pressão  sobre  o  brasi- 
leiro. Porém,  garante  que 
vai  dar  mais  uma  vol- 
ta por  cima:  "A  única  coi- 
sa que  posso  dizer  é  que 
já  saí  muitas  vezes  do  bu- 
raco, um  a  mais  não  será 
problema."  ®  metro 


UFC 


Sonnen  critica 
postura  doSpider 

Chael  Sonnen  demorou, 
mas  falou  sobre  a  luta 
em  que  seu  ex-rival  An- 
derson Silva  perdeu  o 
cinturão  dos  pesos-mé- 
dios  do  UFC  para  Chris 
Weidman. 

"Quando  você  está  no 
octógono  com  Spider, 
sente  no  ar  uma  certa  ar- 
rogância. Acontece  que 
você  não  pode  querer 
ser  pretensioso  e  fazer  o 
simples  ao  mesmo  tem- 
po." ©  METRO 


Campeões  brilham  também  fora  das  quadras 

0  britânico  Andy  Murray  e  a  francesa  Marion  Bartoli,  vencedores  do  Grand  Slam  de  Wimbledon, 
que  terminou  domingo,  mostraram  estilo  na  festa  dos  campeões.  1  bobmartin/gettyimages 


